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El valiente novillero Antonio Llamas recibiendo el día de su debut en 
Madrid una ovación, después de torear excelentisimamente 
de capa al toro que le correspondió. 
" " " 20 C t S . 
D I R E C T O R I O T A U R I N O 
Matadores de toros 
* A l e * A l e j a n d r o S á e z ; apoderado, 
D . José Trabado, Almagro, 18, Ma-
drid. 
A n g e l e t e , A n g e l F e r n á n d e z ; apode-
rado D . Avel ino Blanco, Bastero, 15 
y 17, Madrid. 
Beln tOAte , / M a n ; apoderado, D . J u a n 
M . R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , 1, Madrid. 
C e l i t a , A l f o n s o C e l a ; apoderado, don 
Manuel Escalante, Pez, 38, Madrid. 
; G o c h e r i t p , C a s t o r J . I b a r r a ; apode-
rado, D ; Juan Manuel R o d r í g u e z , V i -
s i tac ión» 1, Madrid. 
F l o r e s , I s i d o r o M a r t i ; apoderado, 
D . Manuel R o d r í g u e z V á z q u e i z , Cer-
vantes, 11, pral. , Madrid, 
i F o r t u n a , D i e g o M a z q u i a r á n ; apode-
rado, D . Juan Manuel R o d r í g u e z , V i s i -
t a c i ó n , i , Madrid. 
L i m e ñ o , J o s é Q á r a t e ; á su nombre, 
Ave-Marla, 12, 3.°, Madrid. 
. M e r i n o , F é l i x ; apoderado, D . V i c -
toriano Argomaniz, Hortaleza, 47, Ma-
drid. Representante en Valladolid, 
D . Francisco M a r t í n e z , oficinas Norte. 
. M a d r i d , F r a n c i s c o ; apoderado, don 
Alejandro Serrano, L a v a p i é s , 4, Ma-
drid. 
: T o r q u i t o , S e r a f í n V i g i ó l a ; apode-: 
r á d o , D . Victoriano Argomaniz, H o r -
taleza, 47, Madrid. . 
V á z q u e z , F r a n c i s c o M a r t í n ; á su 
nombre, Resolana, 12 Sevilla 
Matadores de novillos 
\ A l m o n t e , F r a n c i s c o ; á su nombre, 
Teodosio, 20, Sevilla. 
C h a r l o f s y L l a p i s e r a ; apoderado, don 
V i Argomaniz, Hortaleza, 47, Madrid. 
Cas ie l l es B e r n a r d o ; a.Tpodtrado don 
Arturo Miliot. S i lva, 9, pra'. Madrid. 
C a n t a r á , J o s é F l o r e s ; apoderado, 
0. Alejandro Serrano, L a v a p i é s , 4. 
Madrid. 
D o m i n g u i n , D o m i n g o G o n z á l e z ; 
a su n o m b r é ; Tudescos, 33, i.0, Madrid 
F a c u l t a d e s , F r a n c i s c o P e r a l t a ; apo-
derado D . Alejandro Serrano. Lava-
p i é s , 4 , pral . , Madrid. 
G r a n C u a d r i l l a de N i ñ o s S e v i l l a -
nos.—Matadores: Manuel Belmente y 
J o s é Blanco B l a n q u i t o ; apoderado, don 
l u á n Manuel R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , 1, 
Madrid. 
H a b a n e r o , R a m ó n F e r n á n d e z ; apo-
derado D . Arturo Millot, S i lva, 9, Ma-
drid, 
J o s e l i t o , fosé M a r t i n ; apoderado, 
D . A n t o l í n Arenzana, Jacometrezo, 80, 
Madrid. 
L e c u m b e r r i , Z a c a r í a s ; apoderado, 
D . A . Z a l d ú a , Club-Cocherito, Bilbao. 
M a g a ñ a , P o r f i r i o : apoderado, don 
Manuel Escalante, Pez, 38, Madrid. 
M é n d e z , E m i l i o ; apoderado, D . V i -
cente Montes, St*. L u c í a . 4y 6, Madrid 
P a c o r r o , F r a n c i s c o D í a z ; apodera-
do, D . Emique Lapoulide, Cardenal 
Cisneros, 60, Madrid. 
P a s t o r , E r n e s t o .'apoderado, Manuel 
Escalante, calle del Pez, 38. Madrid. 
R o s a , J u a n L u i s de l a ; apoderado, 
D . Pedro S á n c h e z . Comercio, Sala-
manca. 
R o d r í g u e z , A l e j a n d r o ; D . Arturo 
Millot, Si lva, 9, Madrid. 
S á n c h e z , A n t o n i o ; apoderado, don 
Cecilio Isasi ( A l a v é s ) , Huertas, 69, 
Madrid. 
V a r e l i t o , M a n u e l V a r é ; apoderado, 
D . Antonio Soto, R é s , 2, Sevil la. 
V a q u e r i t o M a n u e l S o l e r ; apoderado 
D . Avel ino Blanco, Bastero, 15 y 17» 
Madrid . 
S o l a d o r c i t o , A n t o n i o A r z a ; apode-
rado: D . Arturo Millot, Silva,9, Madrid. 
V e n t o l d r a , E u g e n i o apoderado Don 
Cesar Alvarez Nieto,Paseo del Prado, 
50, Madrid. 
A R T I C U L O S D E T O R E R O S 
Capotes, muletas, camisas, trajes de luces 
á la medida y de. alquiler. Primera casa en su 
clase, fundada en 1870 
R l P O I i L . É S , I ÍEOX, 1 » , P R A L . . 
Rejoneadores 
Manuel Casimiro d'Almeida y J o s é C a -
simiro d'Almeida; á sus nombres 
Vizeu (Portugal). 
Ganaderos de reses bravas 
Angoso, Hijos de; divisa verde, blanca 
y negra. V i l l o r í a de Buenamadre 
(Salamanca). Representante D . Ar-
turo Millot, S i lva, 9, Madrid. 
Campos, T e s t a m e n t a r í a de D . Antonio; 
divisa t u r q u í , blanca y rosa. P ó p u -
lo, 6, Sevilla. 
Carvajal , D . L u i s ; divisa negra, celes-
te y g r a n a . Zalamea la Real 
(Huelva). 
Clairac, D . Rafael L . de; divisa verde y 
blanca, Moral deCastro(Salamanca). 
Contreras, don Juan de; divisa blanca, 
amarilla y azul, Burguillos (Badafoz). 
D í a z , don C á n d i d o ; divisa encarnada 
y amarilla. Funes (Navarra). 
Domecq, don J o s é de; divisa azul y 
blanca. Jerez de la Frontera ( C á d i z ) . 
F e r n á n d e z , D .* Casimira (Viuda de 
Soler); divisa azul, blanca y amari-
l la. Badajoz. 
F e r n á n d e z Reinero, don Tertulino; 
divisa encarnada y morada. Tordesi-
llas (Valladolid). 
Flores, D . Antonio; divisa verde y pla-
ta. J e s ú s del Oran Poder, 21, Sevilla, 
Gallaido, Sra. V iuda é hijos, de don 
Juan; divisa grana y blanca. Los Ba-
rrios ( C á d i z ) . 
G a n a d e r í a , Dehesa Alarcones, castas. 
Veragua con Santa Cploma y por se-
parado pura de Olea; divisa azul, 
encarnada y oro: propietarios Samuel 
Hermanos, P e ñ a s c o s a (Albacete). 
G o n z á l e z y Trapero; divisa grana, azul 
4y rosa. Siles ( J a é n ) 
G a r c í a J o s é Salvador; divisa 
blanca, negra y encarnada, G é -
nova, 17 Madrid. 
l i m é n e z , Sra. V i u d a de donRomualdo-
divisa c a ñ a y azul celeste. L a Caro' 
lina ( f a é n ) . 
L ó p e z , don F e r m í n ; divisa azul, anear-, 
nada y amarilla. T u d e l á (ÑavarraV 
Lien , M a r q u é s de; divisa verde. Ave-
nida de Canals, 29, Salamanca. 
M a r q u é s de C a ñ a d a Honda; divisa 
violeta; Castellana, 11, Madrid. 
Manjón , don Francisco Herreros; divi-
sa azul y encarnada. Santisteban del 
Puerto (Jaén) . , 
Moreno Ardamuy, don F é l i x ; divisa 
blanca, encarnada y negra. Peñaflor 
(Sevilla). 
Moreno Santa M a r í a , D . R u ñ n o ; divisa 
blanca, encarnada y amarilla, San 
Isidoro, 9, Sevilla. 
Mart ínez , Sres. Hijos de D. Vicente 
divisa morada: Representante, Fer-
n á n d e z Mart ínez (Ju l ián) . Colmenar 
Viejo (Madrid). 
Miura, don J o s é y don Antonio, 
divisa verde y negra en Madrid' 
encarnadH y negra en las d e m á s pial 
zas de E s p a ñ a . Moro, 9, Sevilla. 
R o m e r o , O . J o s é Luis y D, Felipe-, divisa 
celeste y b lanca,Corral del Rey t 
Sevilla. : J ^ 
P á e z , don Francisco (antes Castello-
nes); divisa azul y amarilla. Córdoba. 
P é r e z , don Argimiro; divisa blanca. 
R o m a n ó n o s , 42, Salamanca. • 
P é r e z Tabernero, don Graciliano; divi-
sa azul celeste, rosa y c a ñ a . Matilla 
de los C a ñ o s (Salamanca). 
P é r e z Padilla, don T o m á s ; divisa mo-
rada y c a ñ a . L a Carolina (Jaén) . ' 
Rivas, D . Abraham Vicente; divisa en-
carnada y blanca, A l b e r g u e r í a dé 
la Valmuza (Salamanca). 
Rivas, don Angel; divisa amarilla y 
blanca. Villardiegua (Zamora). 
S á n c h e z T a r d í o , Don Antonio; divisa 
encanada y amarilla, A ñ o v e r del 
Tajo (Toledo) 
S u á r e z , don F é l i x ; divisa negra y blan-
blanca, Sevi l la . 
Surga, don Rafael; divisa celeste y en-
carnada. Las Cabezas de San Juan 
(Sevilla). 
T a m a r ó n , Sra Marquesa Viuda de; di-
divisa azul y oro. Vejer de lafronte-
ra ( C á d i z ) . 
Trujillo don Francisco; divisa grana 
y blanca. Migueltura ( C Real). 
Urcola, don F é l i x ; divisa verde y gris. 
Albareda^ 47, Sevilla. 
Veragua, Excmo. Sr. Duque de; divi-
sa encarnada y blanca, San Mateo, 
7 y 9, Madrid. 
Vil lagodio, Sr. M a r q u é s de; divisa 
amarilla y blanca. Licenciado Po-
zas, 4, B i í b a o . 
Vi l lar , Hermanos; divisa verde, negra 
y blanca. Madrid. 
Zapata, D.a Enriqueta; V i u d a de Salas; 
divisa encarnada, negra y verde, 
F e r n á n d e z y G o n z á l e z . 16, Sevilla. 
Se ha puesto á la venta l a m o n j a d e l a m o r h u m a n o , 
Jr w w p o r Diego San José ; segundo volumen de Ja Biblioteca 
M I S T E B I O . Precio, 1,50 pesetas. Descuentos á nuestros corresponsales y libreros. Pedidos: Olivar, 8, Madrid. 
TOROS Y TOREROS 
Toros y novillos en provincias 
V a l l a d o l i d , 18, 19, 20 , 23 Septiembre 
Hablan tres basaos señares. Uao es gal lista rabioso; 
otro, gaoaista acérrimo; al tercero, b a l m a n t i s t a í w n ^ , Y 
ningaao traasiga coa oiagúa tora o qaa no sea e\suyo, 
n i coa a iagáaa íaeaa que no sea da su ídolo . Cada nao 
abüitádo lo que este Haca y rebaja mér i tos á lo de los. 
demás . • • 
Es ¿laro, que 'estos trfes'büenbs señores no paadan dis-
íratar á gasto en alagaaa corridae Están-sle'mpce con la Í 
constante preocupacióa de teaac qaa encontrar soibii-i 
mes ó detestables tas cosas, ság&a quien las haga, y no 
segün ói vaior t é al da ellas: Y hasta á veces, si el buen 
señor es un poco miope—que suele suceder-—y si algúa 
torero visi^uajeide qolor '4guái al d^ sl Liólo,• no puede 
dictaminar acerca del iriéritoñe suerte — un qaite, por 
ejempio—sí el torero la ajacató da espaldas á él, hasta no 
verleia.p^ra. Yiesjip tprmauto a,! que s^  somate^ gus-
toses. ' '' " ' '" ' •"*" "f i! /'•};J-'^ - " - • ".[ ['-^  ' ',/.¡ 
Ei.caso es, qua estos ttres, señores hablan, Óig ío ios l é s 
—GaoUista —Estoy sa t i s í echo . Í 
—Beimontista.—Y yo. 
—Jpseusta;-^ qjás qu^ nadie. : . , 
— ü — f e r o a q tie'oea ustedes motivos para estarlo.., , , 
_ J . — Y o si, ustedes ño'*:' 
— G —Se equivocan los dps. S ó l o yo estoy satisfecho 
en justicia.' -. .if ,;,! ,» i - : ^ . • • • > - • . • 
- G . - Y o . y ó . 1 • ' > • % 
J . - Y o . • ' , ! ' 
— G . — S ó l o yo. 
—G.r-OTdfcía sensatamente). Vengamos á cuentas. Ha-
blemos en justicia y no nos acaloremos. ¿Es cierto, ó no 
es cierto que mi f i ó l o Gaona, ha ejecutado una inmensa 
faena con ua toro da Gamero Cívico? ¿No recuerdan as* -
tedas la gcac.a, ta etegancta y el arte Con que ló toreó? Y 
luego, ¿se acuerdan de aquellos desplantes de valor, de 
aqueuos rodillazos tan a tiempo, tan en su puntó , de 
aquelioa tocamientos de pitón, da los largos momentos en 
que estuvo arrodillado teniendo el toro tras de s í? : t 
— B. - ! Eso no es torear, ni tiene mérito! 
—G<—Lo sé.^Pero es un bonitocomplsmento para una 
bonita faena. Y, « a este caso, donata valor, porque el 
toro no estaba agobiado ni mucho manos, como lo de-
muestra el qua Rudolfo, después de ello, ee levantó y dió 
recio siete pases seguidos, en los que se vió el vigor que 
aún conservaba el toro. 
Y reouerden ustedes que Rodolfo, arrodillado, buscaba 
y desafiaba al toro, que retrocedía asustado. Y , como 
tíaai,acaérdease de aquel estupendo pinchazo y la gran 
estocada final. ¡Fué dbflaitivo el conjunto! 
—J.—Como usted guste. Pero, ¿cuántos pases natu-
rales dió Gaona a eso toro? Ninguno. E n caníbio, 
racuardaa los tres seguidos, Coaseatidos,con qüeJosel i to 
obsequió al seg i ndo d^ la segunda corrida- ¡Aqaalió fué 
torear bien ,á un toroi iQaé verónicas! i Q i é quites 
galleando inclusive! ¡Qué pares de banderillas! ¡Qaé tres 
naturales! ¡ Q u é . . . 
—B. —¡. . .Estocada á estilo cajón, con la mano alta 
arqueando el brazol 
— J —Como quiera, lo de Joselitenoes'matar. 
—B.—Peco ya que no tenga facilidad para ello, lo 
menos que podo hacór, fué exponer algo en esa suerte. 
Tampoco Juaaito es matador, y sin embargo, supo entrar' 
derecho y jugar algo y exponer, 1 
—J.-^-Buaao—; prosigo-. Joselitó fué el que demostró 
más dominio en su faena, el que estuvo más seguro de sí 
mismo, mas dominante, en una palabra. E l ú a i c o qaó nos 
hizo ver que debe mandar ea ei toro el torero, y no al 
contrario. ¿Es bierio? 
- B . — N d . Tambiéa Balmonte nos lo demostró. ¿Quie-
re usted más dótafnió qaa el qdé demosftró Jdan fet» su 
faena de la taróerajcorrída? Recuérdelo. Toreó d é capa 
seguro y valiente. Desgracia y eleganca para torear no 
hablemos,. séñ#^o»ís¿ffl. Da valor y dominio, da seguri-
dad,^  tampócd/séñbr^aífósíítj ' r V ' ' * 
—j.—Y este toro le voiíaó á Juan. ¿Dónde está el db-
minio? ' 
—B.—Eso. no fué por falta de dominio, sino por exceso 
de válor ¡Si se colgó él mismo del pitón/ 1 ¡ 
Y luego, ¡aquaílá galfardíi , aquélla tém'éríaáld. 'páírá 
inmediatamehre', 1 coó ípó ' litnpio, desafiar al1! "tóto! 
FAUSTINO V.GIÓL4 TORQUITO II . 
Q.neostá cacnplloaAn su% d.eb«re« |iitlitfl.res 
^ «orno soldado de cuota (Fot Asmsic) 
Después , la escalofriante mediayerónjea qUa siguió y la 
gran faena de muleta. E l primer pase, s'enciUaménf e /68 
tupando. E l iiatural,1 lapidario/ trágifco, pegádó á ló^ 
lomos-del toro, haciéndole girar. 
Y todos lo mismo. Fué la faena m á s al temple, la más 
sosegada, la que mejor se saboreó. El toro al girar, em-
pujaba coa el testuz á Juanitó. Y el tranquilo, sereno, 
seguró, seguía dejando que el toro tirara cornadas cerca' 
de ¿1. ¡Que nada/' Y la estocada fíaal» ¡seaci l lamenta 
tremebunda ¿eh? 
. ' —G.—No. . / , , ' 
— J . - Ñ o . 
B . - S i . 
— G . — A mí me gustó más Rodolfo. 
—í — A mí, José. " ' ' • y - ' 
— B . — A mi, Juan... ; -
Y se enzarzan eh una nueva discusión. Ua señor pací-
fico é independiente que los oye, tercia en la cbnvesa 
CiÓn. I , 
—ladepeadiente'.—Poco á poco, señores mios. Hablan 
ustedes mucho y se olvidan lo principal. Usted, señor 
gallista, se olvida de que Joselito estuvo mal en cinco 
tnros, y se ocupa sólo de esa faena qUe tanto pondera. 
Usted, señor gaonista, no se acuerda de la guerra que un 
toro de Santa Coloma le dió á Gaona, que nó veía 
manera de acabar con é l . Y él señor balmontista no 
quiere acordarse de qua Juan sólo cumpl ió en el toro á 
que alude y én otro. Y esto, señores míos , es hacer poca 
cosa para naos toreros de su categoría. 
— [ —Pero, la faeaa de José, fué mejor qua las otras: 
_ B . — L a de Juan la primera. 
— G . —La de Rodolfo la más grande. 
—1. - No, hd, señores . Las tres fueron iguales de buenas 
guales de grandes. Yo creó que sólo fué una misma y 
única faena á través de tres artes diferentes, de tres 
temperamentos de artista. 
-Eso es. '•• ' * 
Pór nuestra cuenta y riesgo, añedimos: ^ 
Merino, q^ a alternó con los -«sw,' estuvo mediáhil lo en 
tres toros, y bíea en uno, al qae dió cúafro ó' cinco pases 
valiente y torero, y uua gran esfOcadaV Toreando de 
cáBa y qUitaoda, fué'con lo que se lució triá 
Frag; thüy valiente y con gañas de mái ay. Nos aburrió 
jayl'con los engaños, por empeñarse en torear con un 
estilo que no le vá. / " / ' 
FortUha salió herido y no hizo nada. 
: Lóá toros résúítárOn büenqs todos y muy raanejabies, 
tanto los Saltillos, como los Colomas, con o l. Vs Cívico y 
los Martínez; Dá támáñb, bien, sin ser gran'ias, ni esds 
chivos que se ven en muchas fiestas. , ,/ ; 
TOROS Y TOREROS 
Habanero mató un sobrero de Bajeza, bravo, y estuvío 
may valiente con é l . Lució más con el capote, que es 
su fuerte. 
Manuel Castillo, aficionado sevillano, dió en calidad 
áe espontáneo unas formi dables verónicas á un Saltillo. Y 
fueron las mejores y lo mejor de la corrida, 
L U I S N A V A R R O 
C a l a t a y u d , 9 de Septiembre. 
La corrida mixta celebrada en este d í a careció de 
i n t e i é s por las péx imas condiciones del ganado de San-
tiago Sánchez , del campo de Salamanca, que se l id ió . 
Dichos animalitcs sino estaban toreados lo parecía 
dadas las dificultades que tuvieron para la lidia. 
« R e l a m p a g u i t c » fué cogido y por esta causa aCelita» 
tuvo que cargar con la corrida, mostrándose volunta-
rioso. 
Los dos ú l t i m o s novillos los despachó «Nacional» 
c u m p ü e n d o en su comet ido . -Et . C O R R E S P O N S A L ' 
Memoria dsl "Club Cocherito" 
Hemos recibido la Memoria que todos los años pu-
blica el «Club C c c h e r i t o » , de Bilbao. 
E l trabajo, el< gantemente editado en un folletito, 
trata de las gestiones de todo g é n e r o realizadas por la 
Junta directiva de la Sociedad, entre las cuales, como 
siempre, destaca la nota caritativa, refeiente este a ñ o 
a l a corrida que organ izó el Club en beneficio d é l a 
familia del infortunido banderillero Manolo Morena. 
A juzgar por el balance e c o n ó m i c o y por la lista de 
socios, la situación de la Sociedad es más próspera cada 
a ñ o , cosa que de todas veras celebramos, pues ello re-
dunda en beneficio de nuestra hermosa fiesta. 
Tienta en la ganadería 
del Sr. Herreros Maujón 
En el término de Santisteban del Puerto, y dehesa lla-
mada Torrecillanueva, d é l a propiedad del ganadero don 
Francisco Herreros Manjón, se l levó á c a b o el día 16 del 
actual la faena de tsenta de (as éralas de su ganadería, 
quedando altamente satisfecho del resultado, no sola-
mente el dueño, sino los numerosos invitados y la multi-
tud de curiosos espectadores que de largas distancias 
vinieron á presenciar la operación. De examinador ga-
rrocha ac tuó el veterano y valiente picador Antonio 
S imón («Pelac»), ayudado por los novilleros Gregorio 
Garrido, Antonio S imón («Pelaitc») y Ginesito Carrión. 
Se picaron 36, siendo desachadai 24, número exiguo 
si se compara con lo qne desechan otros ganaderos; mas 
como este señor es excesivamente escrupuloso y hace 
una selección tan detenida, de ahí el número tan excesivo 
que deja. Las novillas qne más se distinguieron tomando 
en buena lid más de 18 puyazos fueron las llamadas 
«Aviadora», «Cascarrabias», ccProtestanta» y «Fortuna». 
Terminada la faena, hubo en la espaciosa y c ó m o d v c a s a 
que allí posee el ganadero, la consiguiente expansión en 
celebración del buen éxito obtenido, y mientras las per' 
sonas de edad madura charlaban y comentaban los cóm'r 
eos lances desarrollados, la gente joven se d e d i c ó al 
baile, pasando alegremente unas horas. 
Sin que nos sea posible recordar los nombres de tantos 
como en el acto felicitaron al Sr. Herreros, anotaremos 
algunos de los invitados: de Ubeda asistieron el entusias-
ta del arte taurino, competente aficionado y opulento 
propietario D Diego Díaz y Díaz , el bien reputado mé-
dico D. Miguel Sánchez Hidalgo, el s impático y rico te* 
rrateniente D. Gaspar Sar o Moya De otros pueblos d é l a 
provincia concurrieron también invitados los Sres. don 
Cristóbal Medina, D. Jaime Oro, D Santiago Navarro, 
D. Antonio Alfaro, D . Guillermo Grande, D . Antonio 
Garrido Robles, D . Luis Urra, D. Mariano Sanjnán y 
otros muchos qne lamentamos no recordar en estos mo-
mentos. 
E n los d ías sucesivos se c a z ó en la agreste y pintoresca 
sierra, disparándose infinidad! de tiros á Jas reses, no ma-
tándose nada más que dos ciervos y un jabalí, éste sin 
duda el más grande de estos montes, pues pesó la canal 
92 kilos. - •<•*. ' 1 
Del sexo bello estuvieron las lindas y distinguidas seño-
ritas Marga'ita y Eugenia tíanjuán Madrid, la hermosa 
señora doña Doiores Sanjuán de Urra, la inteligente pro-
fesora de piano señorita juana de la Poza y la simpática 
joven señoTita Magdalena Herreros Sanjuan, hija del ga-
,nadero que, en unión de su hermana la señora de Urra, 
de sus primas las señoritas de Sanjuán y su institutriz 
señorita juana da la Poza, hicieron los honores á los invi> 
tados con la delicadeza, atención y finura en ellas prover. 
bia es 
Los aficionados Sres. Sanjuán y Carrión imoresionaron 
bastantes placas de los distintos incidentes de la fiesta. 
H O T I C I a s 
E n Oribnela ha fallecido el ex picador de toros Manuel 
Pérez «Sastie». 
Entre otras cuadiillasji guró en la del ex matador de 
toros Luis Mazzantini. 1. E . P. 
Se ha encargado ds la representación del novillero 
cVaqner i to»e l conocido aficionadoD.Avellno Btanco. 
De la representación de Manuel Belmente sigue en. 
cargado el popular y prestigioso apoderado D . Juan 
Manuel Rodríguez . 
E n Venezuela ha fallecido da resulta de un acornada el 
novillero español José Sepúlveda iJoseletei. 
L a desgracia ocurrió en Valencia al descabellar un 
froto que te causó una herida en la región del mentón y 
otra que fué la que le produjo la muerte, en la parte 
superior interna del muslo derecho. 
E l desgraciado torero era hijo de A'geciras. 
A c o m p a ñ a m o s en sn dolor á la familia del infortunado 
Joselete». 
Hemos recibido el cuadro estadístico de la temporada 
ú l t i m a de los toreros excéntr icos Charlot, Llapfsera y su 
Botones. 
Dicha «troupe» tuvo contratadas 83 corridas, les fue-
ron suspendidas ioy torearon en total 72, estoqueando 
262 novillos. 
¡Como los agüenos! 
Se ha encargado de la representación del novillero 
Domingo González «Dominguín», nuestro buenamigoel 
aficionado D . Victoriano Argomániz . 
«Dorainguín» toreará en Madrid en el mes de Febrero 
próximo y en Barcelona ocho novilladas, en vista de su 
éxito en las pasadas corridas invernales. 
E l matador de novillos-toros Faustino Vigióla «Tor qui-
to II» se encuentra cumpliendo el servicio militar como 
soldado de cuota y en el mes de Eneró será licenciado 
para poder comenzar sus compromisos taurinos. 
Nuestro corresponsal en Puente Genil (Córdoba) nos 
comunica que en dicha población reina gran entusiasmo 
por haberse reunido por acciones la cantidad total para 
la construcc ión de una plaza de toros con cabida para 
10.500 personas. 
E n breve comenzarán las obras. 
E l novillero mexicano Ernesto Pastor, á más d é l a s 
corridas que tiene firmadas con esta empresa para Madrid 
y Barcelona, ha sido ajustado para torear dos corridas 
en Sevilla, la primera de las cuales se celebrará en Mayo. 
Se encuentra enfermo de alguna gravedad nuestro 
estimado amigo y redactor de £2 Liberal, D . César Jalón 
cCiarito». 
Deseamos su completo restablecimiento. 
H a quedado dicuelta la cuadrilla que capitaneaban 
«B anquito» y «Belmonte 11» y dudante la temporada 
próxima torearán separadamente y con carácter de 
novilleros 
B U R L A , B U R L A N D O . . . 
o o o 
T O R I T O S Y T O R E R I T O S 
E ! inconmensurable D . Pío,el abdominal Z?. Pío, uno de 
losases de la baraja rsvisterii, á pesar de todos los ¡pe-
sares, nos ha dado ya an avance de lo que será la próxi-
ma temporada. 
Por io visto, es decir, por lo leido, también corren 
vientos de renovación en lases íeras que tienen á su cargo 
la cosa taurina en nuestra plaza: menos toreros, más se-
lección. , . 
Lo malo es que la selección, sobre todo en lo 
referente al elemento toro, no ha sido todo lo escrupulosa 
que fuera de desear. Lo mejor hubiera sido haber su-
primido sin apelación á unas cuantas coletas y á otras 
tantas ganaderías de esas que maldito para lo que nos 
sirven... 
De los grandes, ni que decir tiene que se cuenta ya con 
Gaona, Joselito y Belmoníe; pero, ¿y el Galló y Pastor? 
¡Ahí Esos... Ddl Gallo no se pueda hablar absolutamente 
nada? todavía. jBaeuas están las cosas! Y en cuanto á 
Pastor, el clérigo de la blusa, dice que todavía no se le 
ha curado la pierna que le fué herida en Sevilla, y que 
no sabe si podrá torear, y que qcrere hacerlo en Madrid, 
y que de no torear aquí , en la corte, no toreará en nin-
guna parte. lEsta sí que es buena! Porque si torea en 
Madrid,no hay caso; pero, ¿y si no torea? 
Entonces, el hombre del ascensor, que ha demostrado 
ya no ceder á nadie en testarudez, cumplirá su infle-
xible palabra, y se quedará más ó menos tranquila-
mente en su casita. , . . . f ,. . .V 
Deseamos y creemos que. no suceda asi, .^i;.v ,: 
Da los demás, se dan como seguros los nombres de 
Cochero, Fortuna, Celita, Madrid, Saleri II, Vázquez , ilía//« 
(cuidado, cajista; no me ponga usted Vázquez Mella) y 
Pacomio. . . "t -
Lo cual quiere decir que ni están todos los que son ni 
son todos los que es tán . No queremos quitar á ninguno 
de los nombrados, ¿Para qué darles un disgusto? Pero 
si hemos de citar á losi que á nuestro humilde parecer 
faltan. Toí'íitóo, cuya úl t ima c a m p a ñ a ha hecho qué los 
añcionados vuelvan á fíjar les ojos en él con esperanza; 
Fél ixMarino, siquiera por aquello de la novedad, y Ale, 
porque es de estricta justicia. 
Claro que no hay nada definitivo, y es de suponer que 
estos nombres figuren en el cartel, pues tacto derecho 
tienen á ello como Cantará, pongo por caso. 
De los novilleros, todo lo saliente y lo que haya entran-
te, menos Pacom, que pasará en Marzo á ser matador 
de toros. ' . / c t iu^ iH ti^  síi 
En ganaderías, poco más ó menos, lo de todos los años / 
Los mismos ganaderos grandes y los mismitos gánaderi-
tos pequeñitos , que cuelan en el cartel por la fuerza de 
la costumbre.., y de la influencia que tienen sus proteo ' 
tores;. . i:' ' ' " - • ' i:; ';" 1 • 
ni ii iiii 
La empresa seguirá con las plazas. Monumental y 
Aranas de Barcelona; pero no con la Monumental de 
Sevilla, pues el señor Amézola desaarespetar los derechos 
ádquiridos por la de la MaestVanza. ( 
! fDib'iifós; de Ibáííez,) 
E L G R A N B U F O N , 
TOROS Y TOREROS 
Septiembre 28 y 2g. 
La primera fiesta fué soporífera hasta el exceso, 
pues ninguno de los tres espadas, que son los 
mismos contratados para la segunda corrida, lo-
graron-hacer nada sobresaliente, sin duda, reser-
vando todo el gas para los famosos miureños, que 
eran los morlacos que para el día 29 había ence-
rrados. 
Como el festejo citado no merece la pena de 
reseñarlo, lo paso por alto creyendo que lo agra-
decerán los lectores. 
Sin embargo, gran decepción sufrimos los que, 
llenando totalmente la plaza, acudimos á nuestro 
circo taurino pensando en una buena tarde de 
toros, que buena falta nos hacía, para sacudir el 
28 3 CPTlíMBRK —BBLMONTí EN US AYUDADO ?OE'BÍJO Arsü PEIMKEO 
28 SIPTIKMBRE-BELMOSTf BN UN AYODADO AL TÉRCBK BUEBL 
aburrimiento que fué nota principalísima en la 
corrida primera. Además, como ya digo más arri-
ba, se lidiaban Miuras y el público esperaba, al 
menos, verdaderos arranques de valor, detalles 
escalofriantes de emoción. 
Pero resultó que hoy, á más de aburrirnos lo 
infinito, hubo momento en que nuestra indigna-
ción corrió parejas al ver que, salvo contadísimos 
momentos, los astros encargados de alegrarnos 
28 SIPTIEMBRB-KL GALLO ENTRANDO A MATAR AL COARTO TORO 
T O R O S Y T O R E R O S 
nuestra existencia de aficionados á la fiesta del 
valor, no cumplieron con su deber. 
Es realmente lamentable que se haga vaciarlos 
bolsillos¡para"poder satisfacer el gusto de presen-
ciar nuestro favorito espectáculo, pagando precios 
exorbitantes y los señores de la trenza se limiten 
á salir del paso sin demostrar siquiera buena vo-
luntad y deseos de agradar. Cuando las reses no 
se prestan, no hemos de pedir peras al olmo (hay 
una excepción en el tercer toro); pero cuando no 
hay otra dificultad y no se hace nada porque sí, 
por no arrimarse, el torero no merece que ni de él 
nos ocupemos. Algo de esto pasa con Rafael E l 
-Gallo, de quien en verdad no quisiera hacer men-
ción. Cuatro ó seis pases vistosos y ventajistas en 
toda la corrida,, un pánico descarado, sin justifi-
cación, en el resto de su trabajo muleteril. y el 
caos á la hora de meter el brazo. L a puñalada l i -
bre y á cobrar. Escuchó frecuentes broncas, y co • 
mo hubo de matar un toro de propina por cogida 
de Gaona y rematar de un descabello á la ter-
29 SSFIIBMBRE--IL GALLO KN UN PASÍ POR ALTO BN KL SEGUNDO 
cera al causante de la desgracia del mexicano, 
puede decirse que las pitas las oyó en sección con-
tinua. Igualmente con el percal estuvo medroso, 
sin atreverse á hacer nada. 
E l público, cansado de estas llamadas genia-
lidades en este caso único del toreo, ya no las 
toma á risa y protesta ruidosamente de que se le 
tome el pelo. Luego, pelo por pelo, es lo que pro-
cede. 
Si no, por mí que continúe Rafael sus espec-
táculos. 
Gaona tampoco pudo disimular el miedo que 
le causó su primero, al que lanceó despegadípimo, 
29 SBPriffiVIBaK—BILMOSTa AERiNC UDOSS A MATAR AL TSRC RO 
29 SFPTtEMBRE—KL GALLO KS UN DETALLE EN SU PAKSA DE MULETA CON EL CUARTO COENÚPBTO 
TOROS Y TOREROS 
|28 SEPTIEMBRE—KL CALLO ARMANDO LA MULETA 
PESPCÉS DE UN DESAEVí: EN EL PRIWÉRO 
lo muleteó de cualquier modo y metió dos pin-
chazos entrando con descarados cuarteos, siendo 
cogido aparatosamente al dar el segundo, resul-
tando herido y pasando á la enfermería. 
Y vamos con Juanito: Belmonte tropezó con un 
manso completamente quedado, que era el terce-
ro, y empezó con deseos, pero luego se aburrió 
viéndosele desconfiado. 
Pinchó dos veces con cuarteo, y no camelando 
entrar más, descabelló, teniendo la suerte de acer-
tar á la primera. 
Pero si en el citado cornúpeto tuvo alguna nota 
en su descargo, en el último no hay atenuante 
posible. Estuvo muy desconfiado,tanto muletean-
do como al estoquear. Los que siempre hemos 
visto en Juan amor propio y gran valentía, no nos 
explicamos su labor. Hizo un par de quites y 
otras tantas verónicas al tercero que merecieron 
aplausos, y bueno estaba lo bueno. Así, al menos, 
debió pensarlo el torero. 
Los Sres. Hijos de Miura merecen un aplauso 
por la presentación de sus reses. E n estos tiempos 
de monas y becerretes, ver una corrida como la 
de hoy, con kilos, bien encornada, lo que se dice 
una corrida buena moza, es un mirlo blanco, Y 
me refiero, naturalmente, actuando los ases, pues 
los que no lo son, ya sabemos apechugan con lo 
que sale. 
Pero todos los aplausos á que los Sres. Miura 
son acreedores por un concepto, se vuelven cen 
auras por lo que á bravura se refiere, pues ésta se 
vió bien poco, limitándose los bichos á cumplir de 
deficiente manera. 
¡Vaya una corrida aburridital 
C A N T A C L A R O 
Kotp. «Toros y Toreros» 
29 SEPTIEMBRE - B ILVmT a^ROIATi^OO UN 3QrjITE BN.ÉIi TERCERO 
293 ;miCMBRS—'TL GALLO ES Uíí PASE COSALA IZQUIERDA EN EL ftOINTO TORO 
L A S E M A N A E N M A D R I D 
No dijimos nada en la semana 
anterior, por falta de espacio, de 
« L a princesa que se chupaba el 
dedo», obra de ManuelAbril, estre-
nada en Eslava. ¿Qué es «La prin-
cesa que se chupaba el dedo?» 
Oigamos al propio Manuel Abril . . . 
«comedia de humor, cuento burles-
co, farsa ó como se la quiera lla-
mar, pe tenece á ese mundo en 
donde h y, por un lado, elementos 
de la comedia italiana; por otro, 
de los cuentos infantiles, y, por lo 
demás, de la fántágía libre é inde-
pendiente»'. 
En cuanto al éx i to alcanzado, 
sólo podemos decir que no era de 
esperar tan completo, tratándose 
de un autor, que, si bien muy co^ 
nocido como literato, es completa-
mente novel como autor dramáti-
co, pues «La princesa que se chu-
LaSrta.Moneré. t c l i t n ^ l " " ^ 
del Infanta l ía* La escena fué servida con origi. 
nalidí'd y buen gusto y la inter-
pre tac ión , á cargo en los princi-
pales papeles de la Bárcena, Her-
n á n d e i t , G ó m e z de laVega y Simó 
Raso, muy bien de gracia y de ca-
r á c t e r . 
Felicitamos sinceramente al excelente escritor y 
buen crít ico Manolo Abril por el triunfo que ha sabido 
alcanzar al hacer sus primeras armas en la dramaturgia. 
E n Lara, Linares BscerrayEstremera estrenaron nn 
vodevil en tres actos titulado «Agua de borrajas». L a 
obra es una verdadera astracanada, y, por añadidura, 
mala, muy mala, por ser astracanada y por estar mal 
escrita, Se salvó gracias á la inmejorable interpreta-
c ión que la dieren los artistas de Lara, y gracias á ellos 
vivirá bastantes noches en el cártel, pues tanto la P é -
rez Vargas, la Gelabert y la Sánchez Ariño como Isbert, 
Fuentes y Manrique,estuvieron á cual mejor. 
E n Martín e s t r e n ó s e una cosa de la que no quere 
mos citar ni el t í tu lo , pues no es digna de tal honor" 
mamarrachada y porquer ía tal c o m o á la que aludimos. 
En Price pusieron otro melodrama al estilo de los 
que cultivan en el teatro de la Plaza del Rey. «El Rey 
del tabaco», original (?) de L ó p e z Monis, García Alva-
rez y Paso, es una gansada más, con aires de tragedia, 
que añadir á la lista de las que nos llevan servidas los 
empresarios de Price. Por cierto que tiene mucho, 
pero que mucho parecido con aquél cé lebre «Valent ín 
el guardacostas» que tanto hizo las delicias de nuestros 
abuelos. Claro está que esto del parecido será una ca-
sualidad... ¡Se dan casualidades! 
bel, en el primer 
acto de ((El senti-
do práctico» 
E l acontecimiento de la semana fué, ¿y c ó m o no?, la 
función celebrada en la Zarzuela á beneficio de la Pren-
sa. E l poco espacio de que disponemos en esta secc ión 
nos impide hablar de esta s impát ica fiesta con la ex-
tens ión que se merece. N i tan siquiera podemos citar, 
y bien lo sentimos, los nombres de todos los artistas 
que contribuyeron con su valiosa cooperac ión al me-
jor resultado del conjunto. Sin embargo, no queremos 
dejar de tributar un aplauso á D. Alejandro Pérez L u -
gín , principal organizador de la fiesta, que se t o m ó so-
bre sus robustas costillas el trabajo de llevarla á feliz 
La señorita Pérdo, dtl Infanta Isahél, m el tef 
ssgundo de ((Él smtido prátiiéo* 
remate, Y al dárselo á é l , se lo damos á quienes le 
ayudaron, á los artistas, al públ ico y á todos los que 
ayudaron desinteresadamente al logro de las aspira-
ciones de la Prensa, que al fin y al cabo es la ^ue sos-
tiene a todos. 
A R A M I S . 
(Dibujos de Larregla) 
VIDA T E A T R A L 
L o e m a e s t r o s d e l « c o u p l e t j 
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J U A N M A R T I N E Z A B A D E S 
II 
—Verá usted... Ante todo, yo creo que Raquel ha sido 
injusta... E l caso fué que yo le prohibí á la Mayendia, 
estando actuando en el Tivoli, de Barcelona, que siguiera 
cantando el Mala entraña. Por infinidad de cartas y 
telegramas que recibí , comprendí que contra Raquel se 
había formado muy mal ambiente, por saberse en Barce1 
lona que ella era la causa de aquella p r o h i b i c i ó n ; y te' 
miendo yo que esto redundara en perjuicio de Raquel, y 
segurís imo de que ninguna comparación podía perjudi-
carla, porque entiendo que eneste género estnconmensu' 
rabie y única, autoricé á la Mayendia, para evitar mayo* 
res males, que siguiera cantando el «Serranillo» ó «Gita* 
n i l lo» ó «Mala entraña», que por todos esos nombres se 
le conoce. 
—Y entonces, Raquel. . 
—A eso voy: á esta determinación mía, que c o m u n i q u é 
á Raquel, me contes tó la muy aplaudida artista que des. 
de aquel momento me retiraba todo su repertorio, en. 
viándorae al día siguieace un paquete certificado con las 
mús icas d é l a s canciones nuevas que iba. á estrenar... 
Yo la contesté d i c i é n d o l a que cont inuaríamos como 
buenos amigos, que se hiciera cuenta de que yo sólo era 
pintor... Pero ella c o n t i n u ó . . . ¿Cómo dir ía yo? Vamos, 
que aún siguió llevando esta cuest ión al público, hasta el 
extremo de que me vi precisado á recurrir á la «Sociedad 
de Autores» para que la empresa aquella se abstuviera 
de hacer comentario ninguno en los programas. En fin, 
que yo soy el primero en lamentarlo, porque soy el primer 
admirador de la artista y estimaba su amistad. 
¿Volverá la Meller á cantar «couplets» de Martínez 
Abades? Se me antoja que no, pese á que no es cosa im-
posible. Aún se me antoja más: que Abades lamenta 
sinceramente la ruptura que ha privado á sus produccio-
nes de tan genial intérprete como la Meller; pero que no 
la daría «couplets» así no hubiera más artistas de varie-
tés que ella... 
Y es muy explicable, porque la Meller tiene una mane-
ra de ser, natural ó afectada, que Se las trae: con eso de 
que «todo me da igual», está siempre al cábo de la calle. 
A mi me recuerda lo que oi decir en cierta ocas ión de un 
famoso lidiador á quien también le dan genialidades: 
H—Tiene la neurastenia. 
t —¿Y qué es eso? 
pg—Nada; que no se le puede aguantar... 
Cuando terminó su relato, Abades compendió en un 
comentario lleno de amargura todo lo que había dicho y 
mucho más que no l legó á expresar; 
—|Le hacen á uno tanta guerra! 
Y a m p l i ó , mientras liaba perezosamente un ciga-
rrillo: 
— Lo que yo he tenido que oir porque todos los ciegos 
de España tocaban y cantaban mis «couplets»! Y, sin em-
bargo, yo he sido el único que ha procedidocontra ellos, 
mejor dicho, contra los imprenteros(?) que les proporcio-
nan los «couplets». Ahora mismo tengo dos causas en el 
Juzgado, y be conseguido, en defensa de los intereses de 
todos, que la «Sociedad de Autores» se muestre parte en 
el asunto. 
-Y exal tándose más: 
—A mi casa han venido los ciegos á pedirme los «cou-
plets», y porque se los he begado, he recibido un anónimo 
de la «Sociedad de Ciegos» amenazándome de muerte, 
anónimo que también obra en poder del Juzgado. Bue-
no; pues no ha faltado quien ha dicho que yo entregaba 
mis «couplets» á los ciegos para que me los hicieran po-
pulares. ¡Si nadie mejor que yo sabe que los ciegos son 
Apunte de Martínez Abades, hecho exprofesamente para «Toros y Toreros» 
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Autógrafo de la linea meló&im de La Mariñana, canción dejambiente'asturiano, letra y música 
de Martínez Abades 
un perjuicio! «La panderetera», por ejemplo, lo cogieron 
ios ciegos, no sé cómo, antes de que se popularizara entre 
las artistas; pues ya no hubo una que lo quisiera llevar. 
[Ni una! Como que ya es sabido: «couplet» que cogen los 
ciegos, «couplet» muerto. 
Tras una pequeña pausa, que aprovechó para dar 
nerviosamente unas cuantas chupadas al medio apagado 
pitillo, prosiguió: 
—Otra cosa: las exclusivas. Yo no doy exclusivas á 
nadie, ni rae gusta que nadie lleve un repertorio m i ó 
exclusivamente, porque cada maestrillo tenemos un estilo 
propio, un sonsonete peculiar por el que se nos suele 
conocer, y no es conveniente para nosotros qus no haya 
variaciones, diferencias, contrastes.... E l público se 
cansaría de oír siempre cosas parecidas... Por eso yo 
prefíoro que las artistas lleven repertorio de varios 
maestros. 
Mientras revdvia entre las múficas , buscando las 
novedades para dármelas á conocer, expl icómecon breves 
palabras su doblé personalidad: 
—Yo soy, ante todo y sobre todo, y lo seré siempre, 
pintor. Hago «couplets» por a f i c ión . . . y porque me 
producen cuarenta mil pesetas anuales, pero soy pintor 
antes que nada. £ 1 piano lo toco de oído, por afición 
también. Canto mientras pinto, inventando canciones y 
estribillos que luego traslado al pentágrama para que no 
se borren, como antes ma sucedía. . . |Los «couplets» son 
mi descanso del caballete! He aquí todo... 
Q aadacaos en silenció. Abades, sentado al piano, tecleó 
delicadamente las notas de una de sus inimitables pro-
ducciones, entonando á media voz el pegadizo estribillo: 
«Mira que, mira que, mira que 
no siempre igual viento corre. 
¡Que el mundo da muchas vueltas, 
y ayer se cayó una torre! 
Técn icamente sus rcúsiess co valdrán rada; pero ío 
cierto es que se pegan al oido cerno ninguna, que las 
l evan !a mayoría de las artistas, que las tararea tedo él 
mundo... ¡y que le producen pingües ganancias! 
«Mira que, mira que, mira que . . . » 
Encima del piano una caricatura escul tór ica de Al-
fonso XIII en traje de «sport», con pantalones «breeches», 
polainas, gorra inglesa y en mangas de camisa, alargaba 
el cuello, y hasta parecía que las orejas, como si quisiera 
escuchar mejor y no perder ni un mordente dé la to-
nada... 
«Mariñana, mariñana, 
roxina del alma mía, 
como non bailes conmigo 
hay palos «na» romería, 
Mariñana». 
L U I S U R I A R T E . 
VIDA TEATRAL 
LOS ESTRENOS E N L A ACTUAL TEMPORADA 
USA ÍSCBNA DI hk. OBRA ESTRENADA KN Bt, OÓMIOO^CON KL TÍTULO " PAZ Y VÍNTURA Ó EL QUÉ LA BUSCA LA ENCUENTRA» 
UNA ES CESA DE <[i\ VILLAlDB LOS QATOS» OBRA ESTRENADA EN EL TEATRO CÓMICO í ÍTOT^MENA) 
VIDA T E A T R A L 
L a P r i n c e s a r u s a . 
París , que es un 
pocola patria detorto 
el mundo, que está 
habitado por «pari-
s i enses» de todos los 
países y de todos los 
colores, es el escena-
rio más apropiado 
para h labor de cier-
tos seres e n i g m á t i -
cos, extranjeros que 
se dicen grandesjde 
su tierra y que en 
realidad no son otra 
c'osa q u e audaces 
aventureros ó, lo que 
es peor, depravados 
espías de los gobier-
nos m o n á r q u i c o s . 
Durante una larga 
estadía en París , pu-
de , gracias á mi 
amistad con el actor 
De M . . f r e c u e n t a r 
uno de esos círculos de equívoca aristocracia en los 
que se i emedacon tanto arle á los mundanos «pura san-
gre» que parece hallarse uno en el seno dé las másb ln -
sonadasde las cortes. Tampoco es fácil la entrada en 
estos salones. Se exige, cuando no se lleva un nombre 
ilustre, aunque sea en decadencia, un ingenio supe-
rior, mucha elegancia y mucha audacia. Sin ninguna 
de estas condiciones, yo, por el prestigio de mi padri-
no, gozaba de la amistad de la condesa Dejanira y de 
los «habitués» de sus salones. ¡Todo un tipo de la tal 
señora! . . . Era una vieja extraña, perturbadora, con 
olor á almizcle y á venenos acres; con cierto parecido 
á la Sarah Bernhardt de estos ú l t imos tiempos. Lo 
mismo podría tener cincuenta que sesenta ó setenta 
años. Muy alta, delgada, la figura esbeltisimai los ca-
bellos blancos y empolvadof, el rostro de un amarillo 
macabro; los labios violentamente carminados, las co 
misuras perversas, los ojos alargados al azul de Prusia. 
Se llamaba Dejanira; era muy rica y viuda de un ita-
liano que tal vtz nunca habría existido. Cierta noche, 
Dejanira nos presentó una rusa, la princesa Tchileff. 
Y o recuerdo haberla visto breves instantes. Recuerdo 
vagamente una criatura rubia, toda rubia,—pelo, cejas 
y pe s tañas ,—con unos ojos que juraría que también 
eran rubios y sin más belleza que un cuello muv blan-
co y muy fino y que debiera de ser muy suave, Pero el 
caso es que un pianista rumano, que se llamaba Polas-
ko, se enamoró «rumanamente» d é l a princesa y me 
contó el idilio muy emocionado. Y como me lo contó 
Folasko, yo lo cuento.. 
«La princesa- dice Polasko—era una criatura biza-
rra, de una belleza rara . . .» Loca por la música , en 
cuanto supo que Polasko era un gran pianista, le arras-
tró hasta el piano y allí, casi á solas, le ob l igó á ejecu-
tar a la i ondina trozos delicados y sentimentaLs. Po-
lasko tocó después su cé lebre cNoche del Sábat», una 
página macabra y curiosa, plena de encanto, y la prin-
cesa agradecida poco le faltó para que le besase en 
medio del salón. Ya al fin de la tertulia de la Dejanira, 
Polasko y la rusa eran ínt imos amigos y habían queda-
do en verse al día siguiente en el dspartamentito de 
ella. All í Polasko, presa de una pasión febril, cayó á los 
pies de la princesa implorando una limosna de amor. 
L a rusa, enigmática y felina, le trató compasivamente, 
con fraternal afecto, como á un niño enfermo, pero 
n e g ó s e á amarlo en la forma que imploraba Polasko. 
Quedaron en verse al día siguiente, y el mús ico volv ió 
á implorar á la princesa un car iño menos etéreo . L a 
Tchileff, siempre sonriente, le recomendaba más jui-
cio, menos arrebato, 
más poesía. 
— SOy una mujer 
honesta. ¿Qué que-
réis de mi? ¿Que cea 
vuestra amante? 
—Que me a m é i s , 
señora. 
— Y b!en, os amo. 
Os amo á mi manera. 
Pero ro me exijáis 
por ahora otro senti-
miento que el de esta 
amistad dulcís ima. 
T a m b i é n al otro 
día, y al c tro, y o í ros 
muchos más, se repi-
tieron las visitas del 
mús ico y en todas 
ellas i n ú t i l m e n t e 
trató de conseguir de 
larusamayoresprue-
bas de ternura que 
a languidez de sus 
miradas y la presión suavís ima de su mano de tercio-
pelo. 
—¡Sed mi esposa!—exclamó un día, Polasko. 
Pf ro la princesa le contuvo con la más despreciativa 
de las sonrisas. 
—¿Cómo podé i s querer que sea vuestra esposa? ¿Os 
aventuraríais á uniros en matrimonio con una desco-
nocida como yo?.—Y como el m ú s i c o bajase indeciso 
la cabeza, añadió:—jAh^ Polasko, mi querido Polasko!.. 
Mi historia es muy triste. Hay en ella una página muy 
obscura... 
—¿Me la contaréis? 
—Tal vez... Algún d í a . . . 
A partir ¿e esa ocas ión , Polasko no cesaba de inte-
rrogar á la Tchileff sobre la famosa confes ión . Pero 
siempre hallaba en ella la misma negativa. 
Por fin, una tarde, quizá f itigadade la impertinente 
insistencia del rumano, le promet ió contarle toda su 
historia al día siguiente, y le dió una cita d e s p u é s d é l a 
media noche . . . . . . . . . . . . . . . , • • • • • * 
Aún no habían acabado de sonar las doce campanadas 
y ya Polasko llegaba á los umbrales del coqueto depar-
tamento de Tchileff. 
Impaciente por conocer el secreto, abordó ca¿i en 
seguida el ansiado tema, Pero la princesa le advirt ió que 
tenían toda la noche por delante y a g r e g ó que^primero 
tomarían champagne—para ella darse valor—y él ten-
dría la amabilidad de ejecutar algo bello en el piano. 
Se t o m ó champagne, se habló de mil cosas y, por fin, 
la Tchileff pidió á Polasko que, mientras ella ccordi-
naba sus ideas, ejecutase en el piano su maravillosa 
« N o c h e del Sábat». Y agregó : —Luego, en seguida, 
os contaré mi secreto. 
Sentóse Palotko al piano y c o m e n z ó . L a princesa 
tras é l , se acostó en una «shaise- longue» y e n t o r n ó los 
ojos como subyugada. Polasko la miró con toda su 
alma y se e n t r e g ó por completo á su arte. 
Ejecutaba su trozo con amor, con dulzura, de una 
manera tan febril, que se erizaba la ep idérmis de la 
princesa y la suya propia... Sus dedos nerviosos herían 
el teclado con espasmos felinos... Pál ido , d e s g r e ñ a d o , 
sudoroso, sus ojos vagaban en el azul.,. Y se iba lenta-
mente hacia el olvido. 
Ya se empezaba á apagar poco á poco el encanto de 
sus melodías y en el ambiente del salón flotaba aún 
como un aroma de e n s u e ñ o . Y cuarido t erminó su 
divina página mi sical, al volver sus cios á^ ; la chaise 
l o n g u e » , la garganta v ibró nn alárido desesperado, 
L a princesa había desaparecido... -
PABLO MINELU'QÓNZALEZ 
(FOT. I S P A S i l 
Julia Oliver bellísima y notable cupletis-
ta y bailarina que ha actuado con gran 
éxito en el Sa lón Chan tec í e r y que ac-
túa í mente se encuentra en Zfc.i'á goza 
VIDA T E A T R A L 
Varietés en Madrid 
TATRO ROMEA. 
Fuera da la Pastora Imperio, que continúa llenandoel 
pequeño salón de la calle de Carretas, con lo cual demues-
tra que ei público no repara en si canta mal ó lo hace por 
señas, no hay grandes novedades en el Teatro Romea, 
pues los «debuts» de la semana pasada han carecido de 
importancia. En otro número, pues, hablaremos de ellos, 
y en éste destinaremos el espacio á hablar de otros 
salones, 
' C . I ' -~ THIANON PALACE 
Lo mismo decimos de éste que del Romea, respecto de 
la Ar^entinita y demás números que actúan en los feudos 
del señor Morlones. 
ALVAREZ QUINTERO 
Se ha inaugurado en el coliseo de la calle Ancub de San 
Bernardo la temporada de varietés con dos buenas entra-
das en las secciones de tarde y noche. . 
Las artistas contratadas «repentinamente», pues todo 
se hizo en unas bofas, son en su mayotia noveles, y por 
este motivo hemos de tratarlas con cierta indulgencia...' 
no hablando de ellas. • . 
La pareja de baile Oropesa P. gán y la conocida Mexi. 
cana María, son por ahora los números de fuerza y los 
únicos dignos de exhibición. 
Es da esperar que la empresa del Alvarez Qintero con. 
trate artistas más conocidos, y, sobre todo, una «estrella» 
verdad, de la que carece el cartel de dicho teatro. 
C l í A N T B C L E R 
Componen el elenco de este salón la «Chiperita», «Ma* 
lagueñita», «Soldevillita» y la Ideal Ester, bailarinas, y la 
Garrós, Parisina y Disoluta, cupletistas. E n calidad de 
bailarina y cupletista ha actuado la bell ísima Julia Oli-
var, que ha reverdecido los laureles que a l c a n z ó en Bar. 
celona recientemente. 
Ni que decir tiene que el gran atractivo del Chantecler 
es «Cnelito», quien con sus cuplés , rumbas y vodeviles 
«epata» constantemente á los innumerables admiradores 
de sus espléndidas bellezas. 
EDKN CONCERT 
Entre las artistas que actúan en este café-concierto se 
destaca BellaFlori, harmcsa mujer que sabe captarse las 
simpatías del público, que la aplaude tanto por su arte 
como por su belleza. 
Próximamente se anuncian nuevos «débuts». 
ZARZUELA 
Actuando eon sugestivas p e l í c u l a s ac túa la troup-
pe A l b a T i b e r i o , que es muy celebrada por la va-
riedad de su trabajo. , 
E l p ú b l i c o que acude es muy n u m e r o í o . 
OTROS SALONES 
En el teatro Apolo ha debutado la gentil bailarina 
Ana Padcwa, al parecer rusa, pero en realidad francesa, 
y una francésita con todo el encanto y la espiritualidad 
de las de su raza, 
Es una excelente bailarina, que sabe interpretar con 
suma facilidad y sencillez los bailes de más difícil ritmo 
y complicada psicología. Sobre la punta dé los piés, da 
innumerables vueltas con una velocidad vertiginosa, y, 
sin perder la línea, ejecuta rápidos destaques y recorre 
todo el escenario como quien no quiere la cosa.. 
La Padcwa fué ruidosamente aplaudida por el públ ico , 
que casi llenaba el teatro de Apolo. 
A T H O S 
JULIA OLIVER 
Procedente del Folies Bergere y del E d é n - C o n o e r t , 
de Barcelona, donde fué muy aplaudida por su arte y 
admirada por su belleza, ha pasado una temporada en 
la Corte esta s impát ica artista. 
Durante su actuac ión en el Chantecler, Julia O ü v e r 
ha conseguido llegar al públ i co , tanto por su palmito 
como por sus condiciones artísticas, no habiendo po-
dido prorrogar e l contrato, como deseaba la empresa, 
por tener que cumplir compromisos contraidos ante-
riormente con una empresa de Zaragoza. 
Desde Alicante 
SALÓN ESPAÑA.—Continúa cosechando aplausos á 
granel la compañía de Daniel Alberich, que trabaja en 
este elegante ctliseo. 
Entre las obras que ha estrenado, la que mayor éxi* 
to ha conseguido es «El marido de la Engracia», precio-
so juguete l írico. 
Se han reprisado * L % Generala» , cLa Cañamonera» 
«El Asombro de Damasco» , a M a n n a » , «La invi tac ión 
al vals» y «La Ca* a del Ministro», todas con gran 
agrado por parte del públ ico . _ 
Las mencionadas producciones han sido puestas 
en escena por Alberich con todo el acierto que se 
requiere. En «Marina» c a n t ó con primor la primera 
tiple Josefina Tormo su papel. 
F u é t a m b i é n aplaudido el bajo alicantino !5r. G o -
salbes. También lo fueron, los Sres. Cul lar y Sen-
di ós. ' " ': 
L a s i m p á t i c a y m o n í s i m a Peris, la figurita mims-
da del p ú b l i c o del E s p a ñ a , nos hizo pasar un agra-
dable rato en «La n i ñ a de los b e s o s » . Estaba estu-
pendamente bien. 
E n « L a c a r a del Min i s tro» , graciosa y regocijante 
zarzuela c ó m i c a , se l u c i ó Alber ich , rayando á gran 
altura. ' 5 T 
L a obra tiene chistes de muy buena marea, 
que hacen estallar en carcajadas de franca a l e g r í a . 
- U n é x i t o para todos en general fué la celebrada 
I n v i t a c i ó n a l V a l s . 
E l juev^ s d e b u t ó el b a r í t o n o Antonio Ripoll. 
Daremos detalles. 
- C o n o c i d í s i m o es en Alicante el nombre de Nadal, 
s i m p á t i c o empresario y gerente del S a l ó n E s p a ñ a . 
D J o s é Nadal, representante del Teatro Princ i -
pal, ha sabido dar impulso al negocio. 
Las mejores atracciones mundiales han dt sfilado 
por nuestro coliseo de la plaza de C h a p í . 
E l S a l ó n E s p a ñ a m o r í a lentamente; las puertas 
abiertas s ó l o r e c i b í a n á los que, no teniendo donde 
aburrirse, iban á dormir en sus solitarios bancos y 
butacas; pero la Empresa Tea t ro N u e v o t o m ó en 
arriendo el teatrito, e n c a r g ó s e Nadal de su direc-
c i ó n , y la a n i m a c i ó n v o l v i ó al antes desierto S a l ó n 
E s p a ñ a . Nadal supo combinar las funciones de va-
r i e t é s con las mejores p e l í c u l a s , y ú l t i m a m e n t e 
c o n t r a t ó á la C o m p a ñ í a de Borso di Carminati y 
d e s p u é s á Daniel Alberich, que actualmente trabaja 
en este S a l ó n . 
E l Sr .Nadal es t a m b i é n un perfecto actor, á quien 
bastantes veces ha aplaudido el p ú b l i c o alicantino. 
Nuestro saludo y la m á s sincei a prueba de afecto 
al popular y trabajador N a d a l . 
TEATRO N u a y o . — C o n t i n ú a proyectándose con éx i to 
enorme «El Peligro Amari l lo» . 
Es una obra en series distintas de la forma rutinaria 
y atóáica de sus c o n g é n e r e s . 
Nuestro aplauso. . . 
TEATRO PRINCIPAL.—Debutó con «Los Secretos de .'a 
Corte de Veron ia -ó un crimen de lesa Majestad» (qué 
titulito ¿eh?) la compañía de «Dramas Policiacos y 
N o r t e a m e r i c a n o s » de Francisco G ó m e z . 
PIPA. 
N O T I C I A S 
D e s p u é s d e actuar con éxito en Bilbao, ja gentil artista 
Azucena ha emprendido una tournéejtór Galicia, ha-
b iéndose ya presentado con fortuna «Wévpúblicos de 
La Coruña y Pontevedra. 
VIDA TEATRAL 
B A E C E L O N A 
TBATRO ELDORADO,—Continúa Lola Montes su ac-
tuac ión , no todo lo brillante que ella codiciara. Lo 
mejor que ha e es vestirse, pues eso sí lo entiende 
como nadie. ¡Y algo es algo! 
Tr in i la Marquesita y los Hermanos Cámara son 
muy aplaudidos. 
SALÓN DORÉ.—Los acróbatas Lázaro y Stol y la 
bailarina Dorita Ceprano gu&tan al públ i co , y no diga-
mos nada la estrella Adelita Lulú , iue es la bate del 
cartel. 
E»ÉN CONOBRT. —Troyana, Torerita, España y Gra-
nito de Sal son lo más saliente del cartel. 
S E V I L L A 
SALÓN LLORENS.—Sigue actuando con é x i t o inmen-
so la genial cancionista Emilia Bracamonte, que lleva 
trazas de colocarse á la cabeza de las de su g é n e r o , en 
el que yá hoy es una de las más deslumbrantes estre-
llas. iPor algo la llaman sucesora de la Fornarina! . 
T a m b i é n es muy aplaudida Carmelita Sevilla, la 
s impática y ange'ical bailarina. 
L I N A E E S 
TBATRO SAN ILDEFONSO—Se anuncian los debuts del 
notable Trio Mexican y de la cancionista Emilia Bra-
camonte. 
J E B E Z D E L A P B O N T E R A 
TBATRO ESLAVA,—Actúa con aplauso la hermosa 
cancionista Ida Dermy, como estrella del cartel/ 
V A L E N C I A 
TEATRO MARTÍN—Entre las muchas artistas que aquí 
actúan, sobresale Preciosilla, siquiera no necesita para 
ello más que de su belleza y lujo. 
TEATRO APOLO.—Debutó con gran éx i to Blanquita 
Suarez. r 
B I L B A O 
SALÓN VIZCAYA.— obresalen Mercedes Serós v 
Balden 
SALÓN GAYARRB.—Olimpia d'Avigny se presentó 
con éx i to grande, como era de esperar, , 
i U B R A L T A R 
TBATROREAL.-Se ha despedido la notable artista 
Adria Rodi y se anuncia el debut de Conchita Le-
desma. 
« * • • G U I A D E A R T I S T A S - * » 
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C A M C I O B í I S T A S Y C I J P I Í K T I S T A 8 K « " í i n i ° APnná4-Torreoilla del Leal, 2. 
iMTÍOfi, €<mtmelo.-S. Marcial, 8, S. Sebastián A b a d í a , Iiollta.-Atocha, 62. 
A a n M Plateada.—Valverde, *3, bajo, dcha. 
Aguayo Ai iBe i i ta . -?r6v iBioneB, 6. 
A c n l l a r , Tereslta.—Bspalter. 6, Barcelona. 
Alda—Fomento, 15. 
A l í e l a del Plno.-Balmes, 112, Barcelona. 
Alonso , BsperánsBa.—Picana, 59, Oporto. 
Alonso* Pllar.-Pelayo, 4, Barcelona. 
A n g e l é i s de ©ranada.—Farmacia, 8. 
A r g e l i a , JL» , -Asa l to , 62, Barcelona. 
A r l e s l a n a » - Santa Polonia, 4, pral.izqda. 
Avellf* Trinidad.—Asalto. 98. Barcelona. 
Benito, Emilia.—Rio, 24. 
Bohemia.—Ancha San Bernardo, 112. 
B l a n c a de Parma.—León, 23, 
Braeamonte, Emilia.—Irala-Barrí, Villa, 41, 
Bilbao. 
Camin-Serranita . -FaBeo de Luchana, 13. 
Castro , Carlota.—l'res pecei, 80. 
Cubana, U f a r í a Eia. - Abada, 26 y 30, pral. , izda 
Bllsabet.—Cristóbal Bordiu, 4, triplicado. 
Escr ibano, Paquita.—Alarcón, 29. 
E s p a ñ a , T ereslta.-Dicgo de Merlo, 5, Sevilla 
Eurídlce . -Corredera Baja, 3. 
E v a de £<ys.—Huertas, 22. 
F a r a ó n Rosalía.—Placentinea, 17, Sevilla. 
F a r i ñ a s , Mano 1 ita.-Torrecilla del Leal, 22 y 24 
Favor i ta . Corredera Baja. 45. 
Ferreres Besar lo . -Asa l tó , 59, Barcelona. 
F e r r e r >. Elv ira . -Casto F!asencia, 5. 
F l a n I tPM, Isabel de,—Concepción jeiónima, 25 
F i é r l d a . — N i c o l á s Salmerón, 8. 
« I t f b e r t , Consuelo.-San Cosme, 7, dupd-
Ctoya, B u i z . —rimavera, 8 y 10. 
Goylta , lia.—Blay, 10, Bíírcelona. 
Graciela.—Marqués de Santa Ana, 24. 
Herranai, Mi lagros . -San ablo,97. 
Hirondelle.—EscudillcrtBlanchs, 7, Barcelona 
Imperio. ¡Lu».—San Ignacio, 8. 
Isanra, Amalia.—Plaza Sanaregono,ii. 
J l m é n e i : , Iinisa.-Pelayo, 6. 
l i á r l z , Margarita.—astrillo, 8, Zaragtza. 
ü e d e s m a , Conchita.-Hoitaleza. "4 
I/ollta J u a n —Salitre, 11. 
l i ó p c z , Adela.-Carretas, 45, 2.0 (Pensión). 1 
L ó p e z , Ursula.-General Arrando, 10. 
IindiTina.—Molino de Viento, 82, 
L u i d , A d e l i t a , - orzano, 18. 
L n s , Amparito,—Cardenal CieneroB, 46. 
Mabel.—Calle de Safa Ildefonso, 4. 
Büar ine l - la ,—Los Madrazo, la, pral, 
M a r y Ebro.—Culebra, 47, Barcelona, 
Mar i -P la ta . -Sepü lveda , 186, Barcelona. 
Mary-Brnni.—Alfonso XII, 77, Barcelona. 
Mans i l i a , lióla,"-Gobernador, 10 y 12. 
Mart ines , María . -Cast i l lo , 4, 
Margot, Adela,—Teruel, 18 (Cuatro Caminos,) 
M e n d i S á b a l , Fel isa. -Nicolás M.« Rivcro, I4. 
Síené.—Quesada, 5, bajo. 
Merina.—Carranza, 11, dupd. 
P a l m a , Carlota,—Ruiz, 8, bajo, dcha. 
Begional , £a . -Ca i t e Dos de Mayo, 8. 
B a m í r e s , Hermanas.-Alameda de Hércules, 
67, Sevilla. 
Beyes Conchi ta . - Tamatit, 69. 
Beyes , Pepita.—Jorge Jüán, L , S. Valenc' . 
Bocio , Montoya.—Tudescos, 38 y 4 i ^ a . 
Bndf, María,—Ternera, 6, 
B a l a , Manol ta.—Santa ta. c i5. 
B u l a 8al«d,—Escorial, i ; . 
N V M E B O S D E B A I L E 
A r a n d a , Hermanos.—Goya, 43. 
A r g e l i a . JLa.—Trinidad, 9 Almería 
A s u n c i ó n l a Madrid. -Velas , 3 
A t a r a yBom&n.—Beato Oriol, I3, Barcelona. 
A sncena, Pilar,—Madera, 48. 
H u n g r í a , Cp nsuelo.-Santa Julia, 80 (Puen 
te de Vallecas). v u 
Cordobesita, D o r a L a . San Agustín, i , 
Córdoba. ' * ' ' 
Fontant, Carmelita.—Lista de Correos Bar. 
celona. ' 
Les Boronski.—Plaza de Santa Ana. I7 
L ó p e s - M o r e n i t a — T o l e d o , 106. 
M a l a g u e ñ i t a La.—San Cosme, 9.2,0. 
Medina , Amparo.—Morátín, 7 y o, . Hra 
Wati, l a Bi lbainita . -V,riato, {u v 
Nereida.—Pelayo, a y 4, pral. izqda. 
Ortega Marta.—Victoria^ 1180, Buenos 
N ü M E B O S D E C A N T O Y B A I L E 
Atr ican i tas , Las.—Palos de Moger, a; 
Aviadora.—Este, 17, Barcelona, 
E m i l i a Carbonell.—Molino de Viento 10 a izquierda ' 1 
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TOROS Y TOREROS 
^ r A V M A T A V Q O n A Q V I C A ^ 
- f 
• H l 
¿ Q U I E N E S E L F E N O M E N O ? 
A mi modo de entender 
cuanto en el mundo hay que ser, 
y un Shylock, ó un Harpagón, 
que el problema del mil lón 
sa dedica á resolver. 
¿ Q U I E N , E S E L M A T A D O R ? 
bi no es tenómeno, nada: 
pues es poco lo que cobra 
(si no cobra una cornada), 
y aunque meta bien la espada 
está siempre á lo que st bra. 
¿ Q U I E N E S E L N O V I L L E R O ? 
Un pedante, 5 uc iluso, 
ayuno de valentía 
que expone siempre á potfia 
las mil «venta ja:» en uso 
conocidas hasta el día. 
¿ Q U I E N E S E L PICADOR? 
Uno que sirve al que paga, 
el que el matador halaga 
y le hace siempre ei.avíc, 
un hombre muy bravc; un t í o . , . 
retratado por Zuloaga. 
¿ Q U I E N E S E L 
B A N D E R I L L E R O ? 
E l que aspira á colocarse 
como humilde servidor 
y da «coba» al matador, 
siempre á tuerza de arrastrarse, 
para obtener su favor 
¿ Q U I E N E S E L P U N T I L L E R O ? 
En su humilde condición 
casi es una inst i tución, 
y es quien, con habilidad, 
en días de «tempestad» 
mata en co laboraoión . 
¿ Q U I E N E S E L MONOSABIO? 
Uno que nunca'está^á tono 
quien, sin causarme agravio, 
miro siempre con encono, 
pues tiene mucho de «mono» 
sin tener nada de «sabio». 
¿ Q U I E N ES E L 
M O Z O D E ESPADAS? 
Lo más insignifícante 
del corrillo, el escudero; 
y si sirve á un gran torero 
y se busca un ayudante, 
¡hay que ver si es postinero! 
¿ Q U I E N ES E L G A N A D E R O ? 
Un sér que es casi ignorado, 
por lo á menos que ha venido; 
un valor deEConocido, 
pues cuanto antes fué «ajanado» 
actualmente está «perdido». 
¿ Q U I E N E 3 E L A P O D E R A D O ? 
E l rey de la habilidad; 
lo mejor que hay en la tropa; 
quien con gran comodidad 
logra m á s utilidad, 
pues nada y guarda la ropa. 
¿ Q U I E N E S E L R E V I S T E R O ? 
oaivo excepciones, ó error, 
un « q u í d a m » que por las trazas, 
sieado un pez, tiene el valor 
de echarse a predicador 
imitando á Fray Campazas. 
¿ Q U I E N E S E L AFICIONADO? 
É l que en la taquilla deja 
los cuartos. ¿Habrá «pasmaos? 
el que de todo se queja, 
ñero en su afición no ceja. 
E l mayor primo « a l u m b r a r » ! 
D O N V E N T U R A 
i Dibujo de üpíiD) 
TOROS Y TOREROS 
PAGINAS DE L A FIESTA 
BANDERILLAS DE FUEGO 
¡ D e s p r e c i a b l e manso ! . . . ¿ D e q u é le v a l e n su co r -
p u l e n c i a y su p o d e r í o , de q u é sus cue rnos i m p o n e n -
tes, s i ca rece de fiereza para e m b e s t i r á sus e n e m i -
gos , s i r e h u y e afrontar á los p i cado re s y has ta se 
asusta de los i no fens ivos capotes c o n q u e l e desa-
f ían los toreros? 
A fue rza de acosa r l e , y de t apa r l e todas las s a l i -
das., y de e c h a r l e los caba l lo s e n c i m a , se ve fo rzado 
á t o m a r la p r i m e r a vara . . . ¡La ú n i c a ! Y en cuanto 
s ien te l a p u y a en e l m o r r i l l o , v u e l v e g rupas y sa le 
r e b r i n c a n d o m u g i e n d o l a s t imosamen te ; c o m o u n 
cobarde . . . 
D e s p u é s , y a n o h a y m e d i o de p i ca r l e po r segunda, 
v e z , n i t an s i q u i e r a f u e r z a h u m a n a capaz de h a c e r -
le a r r imar se á c i e r t a d i s t anc i a de los cabal los . - . 
— ¡ F i i e g o ! . . . ¡ F u e g o ! . . . ¡ F u e g o ! . . . — g r i t a l a m u c h e -
d u m b r e , i n d i g n a d a , cada v e z q u e v e defraudadas 
sus ansias de saber c ó m o t iene las t r ipas a l g ú n j a -
m e l g o . . 
Y , a l fin, tras unas cuan tas p i adosas y e s t é r i l e s 
t en t a t ivas , p a r a ob t ene r e l p l e n o c o n v e n c i m i e n t o 
de l a m a n s e d u m b r e de l a res , e l p r e s i d e n t e o n d e a 
e l p a ñ u e l o ro jo y los c l a r i n e s a n u n c i a n que v a á 
ser fogueado e l m a n s o . 
A l p r i m e r pa r de los í g n e o s av i sadores , d a u n 
bote y sa le de e s t a m p í a , a t r e p e l l a n d o cuan to se l e 
in te rpone en e l c a m i n o . C o m o s i v e r d a d e r a m e n t e 
fuera b r a v o , c o r n e a y p i so t ea y muerde fur iosa-
men te á u n c a p o t e abandonado por u n p e ó n . ; : 
A p r o v e c h a n d o ese m o m e n t o , u n bander i l l e ro se 
l e a p r o x i m a cau te losamente po r d e t r á s , y , c u a n d o 
e l a n i m a l 1c s iente y se r e v u e l v e p a r a ponerse á l a 
de f ens iva , a q u é l l e c l a v a otro par de b a n d e r i l l a s de 
fuego. . . 
E l e s p e c t á c u l o es regoci jante p a r a l a b e s t i a feroz 
q u e jarnos s a c i a l a t ed de e m o c i o n e s q u e l e d a n sus 
p e r v e r s o s i n s t i n to s , pa ra e' « m ó n s t r u o de d i e z m i l 
c a b e z a s » , como l e l l a m ó c i e r to e s c r i t o r . Y el o lor 
de l a p ó l v o r a y e l t u f i l l o de carne tos tada que se 
p e r c i b e n , m e z c l a d o s c o n los n a t u r a l e s hedores de 
sangre y de b o ñ i g a s , s aben á g l o r i a e n l o s pu lmo-
nes d e l m ó n s t r u o ; q u e n u n c a se d e l e i t ó i r á s i t i f e r -
n a l m e n t e . . . 
E s e l m a y o r o p r o b i o que p u e d e su f r i r u n gana-
dero que se p r e c i e a lgo de ser c o n c i e n z u d o y. esc ru-
p u l o s o , e l m a y o r b a l d ó n que puede cae r sobre e l 
h i s t o r i a l de s u g a n a d e r í a . L o s e s t ampidos de los 
cohetes son c o m o las voces que p r e g o n a n s u des-
honor ; las ch i spas que foguean la d i v i s a , c ó m o l a 
l l u v i a de fuego ce les te que a r r a s ó , p o r sus pecados 
y po r sus c r í m e n e s , á l as c iudades q u e f o r m a b a n l a 
P é n t á p o l i s . . . ' 1 
¡Es e l fuego d e l cast igo!. . . , 
L . U . 





Sevilla,—-JSqtiix os del AthJctlc i/e M a d r i d y Sevil la F . R, C. que h a n jugado dos interesantes par t idas de fo t t -ha l l 
' en los d i a s S y 9 d e í a c t u a V f / a n a n d o este ú l t i m o . (Fa. TOROS Y TOREROS ) 
D. Calvador A l c a l á , Gerente de l a nueva S. A . de E x p l o t a d o i de P lazas de toros que ¿e l id constituido en Barce lona 
a e o m p a ñ a d o de su esposa é hijos. 
TOROS Y TOREROS 
Novillos en Barcelona 
P l a z a L a s A r e n a s 25 N o v i e m b i e 
í 5 Noviembre i.-Ricardo An lio en «« fiase ayudaao por bajo al primero 
Sigue el bu^n tiempo y el éxito favoreciendo al joven empresario 
catalán Sr. Págés. 1 
Hoy, en su soguqdo golpe invernal, tuvo otra superior entrada, 
pasando de diez mil los expectadores que presenciaron la novillada. 
Y los diez mil y pico salimos de la plaza complacidos, después de 
habernos divertido hora y media, bastante más que en la mayoría 
de las corridas padecidas durante la temporada grande. 
Vimos un toro superior de verdad, que de no haber estado algo 
resentido de los cuartos rasares, indudabltmente habría resultado 
un toro de bandéra, Fué el primero, de D. Felipe de Pablo Rome-
ro, Pronto y duro peleando con los de ,á caballo y bravo, noble y 
pastueño de sobras, acometiéndo al! peonaje 
Fué.;un gran toro, siendo ovacionado su arrastre. : s: 
Vimos dos novillos de Hernández (Herederos de D. Esteban) bra-
vos en todos los tercios, aunque con poco poderlo, y exageradamen-
te fáciles, sobradamente manejables. 
Y" vinros lidiar en último lugar una res de Gamero Cívico, de los 
de Par'adé, que tomó el primer puyazo rebrincandOi doliéndose al 
triangular apero, pero que luego recrecióse al castigo y cumplió muy 
bienv > ' 1 < . , 
Para la gente de á pie menos codiciosos, sin nervio, pero arran-
cando lo suficientemente bien para lucirse con él. 
Una buena, pero buena novillada. 
NACIONAL.—Ricardo pudo sacarles mucho más partido con la 
muleta á sus dos facilísimos enemigos, pues 
tocáronle dos brevitas inmejorables. De ha-
berlos toreado con reposo de pr s, habría 
podido filigranear de lo lindo- Alguno que 
otro pase, en todos los que paró y ipandó, 
dió digno de encomio, pero la mayoría no 
lucieron por bailotear demasiado. 
Al meter la «espá» se enhiló, fuera del p i -
tón y fuese del mundo, resultándole la esto-
cada caída y tendenciosa, Luego de intentar 
varias veces, el descabello, pincha delantero 
en una ocasión, tirando á los 9 minutos pa-
tas arriba al bravo de Romero de unn corta 
delantera. Muchos aplausos, ¿Simpatías? 
«Claroqul»... . 
Al tercero le recetó tres buenos pinchazos 
y una superior estocada, «haciéndolo bien 
torero y toro. Ovación^ oreja, vuelta, ,y SAU-
da al tercio, "' s" • ' • 
Con el capote aplaudido y banderilleando 
sus dos toros cou más buena voluntad que 
acierto, 
NACIONAL II. ~ Desconocíamos la exis": 
tencia profesional del hermano de su herma-
no (4) y fuimos á la píaz;i dispuestos á ver 
lo que vimos: á un principiante. i . . . 
Por ia précipita'cióa é' inseguridad de todo 
lo que f jecutó, seguramente .era, ésta l a pri-
mera vez que lidiaba ganado de ,pasta,1 no , 
gustando su debnti i • . 
Está más verde que ua pagarte, y aunque, 
á ratos dió el «parón» de moda, en otros sa-
lióse por seguidillas. 
Matando, como por su estatura domina tanto, tiene cierta facilidad 
para calar las reses, pero sin estilo, alargando el brazo y salga lo 
que salga. 
Con las banderillas muy medianejo, tirando á malo. 
Y sobre todo sin saber una palabra de estar bien colocado, ni 
empezar, ni rematar con arte, nada. 
De los banderilleros sobresalieron con los palitroques Ribera y 
Metralla. 
La novillada en conjunto, agradable.—DR. BARRABAS. 
P l a z a L a s A r e n a s 2 D i c i e m b r e . 
Y el amigo Pagés dió con éxito su tercer golpe invernal. 
E l día espléndido. L a entrada, sino tan nutrida comeen las dos 
anteriores, lo suficientemente numerosa para todavía ganar algunos 
pápiros de los pequeños. 
Sigue también buena racha, en lo referente al ganado, pues de los 
toros el primero, de Campos Várela, tarciadito y no muy gordo, cum-
plió muy bien; «sangre» y nobleza teníu de sobras. 
Del segundo y tercero, de Herrero Manjón, fué mejor el tercero 
eu el primer tercio y mucho más manejable en toda su lidia, estan-
do ambos muy bien presentados. El último, de Olea, hoy Baeza, 
fué el mejor. 
De los debutantes, Domingo González, «Dominguín», de Madrid, 
y Mannel Molina «Lagartijo», de Sevilla, sobresalió notablemente el 
primero, revelándose un buen torero en todo, sereno, con afición y 
con el estilo moderno del «paróa», aunque sin los desplantes inhe-
rentes á todo prinPipiante. 
Es uno de los debutantes que más pronto han convencido. Buen 
tipito, bien trajeado y s empre bien colocado; buen artista, dando á 
á las reses «lo suyo» y pisando el terreno debido, sin «equivocarse» 
un momento, sin zaragatas, ni desplantes efectistas. Mucha fresen» 
ra, mucho temple, suave y fácilmente fué capeando, quitando, re-
cortando y trasteando, recreciéndose y afianzándose más y más, á 
medida que el público iba entusiasmado, admirado, persuadido, 
ccmpletamente «ganado», ovacionando la peritísima, magistral labor 
de! neófito madrileño. . . 
La sorpresa del público fué extraordinaria, pues nunca podíamos 
figurarnos tropezar en una novillada de esas, con un torero 
tan completo y «bonito» como éste. 
A l primero le dió varias verónica«, dos gaoneras y un recorte 
superiores. Luego realizó varios quites oportunos y variados. Y así • 
y toda la tarde, fué de triunfo en triunfo, siendo al terminar la no-
villada paseado y sacado en hombros de varios entusiastas, mientras 
los del tendido le despedimos todos con prolongado y merecido pal-
moteo. 
La aprobación d é l a asamblea fué unánime, quedando «consagra-
do» Dominguín González, como unode los mejores novilleros actua-
les . • » 
_ Con el estoque no es «tanta gente», pues aunque.entra recto á he-
rir, fáltale más decisión, y carece de estilo. 
Pero como torero, «está hecho» y su actuación aquí ha sido un 
éxito grande, redondo, definitivo, sin una nota discordante. 
E l otro debutante Manuel Molina, no gustó, siendo solo aplaudido 
al quebrar dos pares de reiletes cortos. No es valiente, pero sí muy 
destartalao y bastóte. 
E l público salió do la plaza comentando satisfactoriamente el 
éxito del nuevo Dominguín . 
A ello se debe nos hayamos extendido al hablar del joven diestro 
madri'eño más de lo que acostumbramos, s • -i 
¡Es tan raro tropezar con nn buen torero que sepa torear! 
M . 6. MONREAL. 
O'ots. Mateo,) 
2 Diciembre,r^Mcinuel Molina reiftatando un quite en, el primero 
los fflis iums 
Aunque ya nos vamos acostumbrando á que los 
chinos disputen la paternidad de muchos descu-
brimientos científicos, no hay más remedio que 
asombrarse al saber que todos los triunfos de los 
navegantes aéreos contemporáneos no ofrecen no-
, .1 A ' . I ? : 
B i r i g i l i l e de S i c T s a n - T o i 
vedad ninguna á los hijos del cielo, porque hace 
tiempo que descubrieron los dirigibles 
Uno de los periódicos más importantes de Pe-
kín -ha publicado un artículo diciendo á propósito 
de este asunto, lo siguiente: 
«En 1897, nuestro compatriota Sie Tsan-Tai, 
inventó un globo que con una carga, de 50 perso-
nas puede remontarse en los aires sin ayuda del 
viento, y mantenerse poi sus propios medios, in-
móvil, ú obedece! á todos los impulsos que le 
imprima su piloto. ¡Cómo se ve, deja muy atrás 
á las máquinas fabricadas en Europa! Los extranf 
jeros se quedaron admirados ante la invención de 
Sie, cuando éste dió parte de su descubrimiento, 
hace diez años, á todos los periódicos del mundo, 
y hasta hace tres afios después de haberse publi-
cado los planos, no construyó, el americano San-
tos Óumont, un dirigible semejante á dicho mo-' 
délo, aunque inferior al de Sig, puesto que sólo 
puede llevar una persona.» 
La figura que lo representa lleva la siguiente 
explicación: «La barquilla debe construirse de 
hierro ligero ó de cobre. E l globo se compone de 
una envoltura de seda cubierta por encima con 
una red de alambre de acero. Las hélices centra-
les aseguran el ascenso y el descenso. La^de una 
de los extremos es el propulsor para la marcha, 
tanto hacia delante como hacia atrás. Un tubo 
que se ve en el extremo opuesto sirve para enviar 
al globo el gas que se fabrica en la barquilla. En 
el grabado no se ven los dos timones que sirven 
para asegurar la horizontalidad de lá marcha. L a 
envoltura del globo es puntiaguda para que opon-
ga menos resistencia al viento. La seguridad de 
los pasajeros está asegurada aun en caso de ave-
rías en el aparato». 
Pero no es esto todo. Si hemos de dar crédito 
al «Peking Je Pao» (El Cotidiano de Pekín), pe-
riódico que publica estas noticias. China debe 
sentirse orgullosa porque «en el momento en que 
Sie daba la última mano á su invento, otro chino 
de Canto, llamado Y u Koun Ho, vencía también 
las dificultades del problema, aunque su máquina, 
desde el punto de vista práctico, fuese inferior á 
la de Sie». 
Este individuo, que se pasó más de treinta y 
cinco años estudiando mecánica en los Estados 
Unidos, comenzó á acuparse en trabajos de aeros-
tación á raíz de la derrota de su patria píor el 
Japón en 1895, porque su patriotismo le había 
hecho ver en el dirigible un instrumento de re-
vancha para su país. «¡Cuántos perfeccionamien-
D i r i g i b l e de Y u K o u n - H o 
tos hubieran llevado árcabo en los aeróstatos 
nuestros compatriotas si hubiesen proseguido sns 
trabajos!», excla el autor del artículo, pero, ¿qué 
iban á hacer si se gastaron todos sus recursos en 
ensayos y el gobierno, lo mismo que todos los 
gobiernos, no les prestó si menor apoyo? 
VIDA SPORTIVA 
Crónica semanal 
Al comunicarme por primera vez con el público madri-
leño,desde este popular semanario, le saludó respetuosa-
mente, y le suplico acoja con un poco de benevolencia 
las modestísimas reseñas que en lo sucesivo leerá de todos 
los deportes practicados en nuestra noble villa, favor que 
yo pagaré con la más estricta de las IMPARCIALIDADES. 
Dejémonos de cumplidos, y vamos al grano que es lo 
más práctico é interesante. 
P o o t - b a l l . 
Después de ponernos los dientes de media vara y car 
c^re^rnos aquellos grandes «matchs» en perspectiva, todo 
se lia ido abajo, y los famosísimos equipos que debieron 
vétíir, yá no pueden cümplir su éoinpromisoi 1 j 
Í-EÍ «Sporting» dé Gijón, muy informal por cierto, ¡nos 
dej<M: dps velas. E l «Arenas» no tenía equipo"y'el «Chaux 
de Fonds», por último, no pudo salir de su patria. 
Él «Sevilla F C» ha sido el encargado de dar algún ali-
ciénte á iibs-partidos últimamente celebrados, que por cier^ 
t é hartó aburridos bán sido: í Í : , 
El.d^^^gPoenniedio de una gran concurrencia y de.un 
intensísimo frío, se pusieron frentfe á frente ó «vis á vis», 
que dicen los franceses, los campeones andaluces y los 
campeones de España, á las órdenes dél Sr. Cóliha. 
Los equipos eran: «S. F . C.». Díaz, Alcocer, Trujillo, 
Otero, Ramírez, Pérez, Ramos, Escobar, Spencer. Armet 
y Cruz. 
«lyí, F . C.»: Noriega, Andova, Echenique, Castell, Ma-
cliimbarrena, Caballéro, De Miguel, Qans'u San Miguel; 
Rey y Gracia. ;; -
Desde los primeros momentos, los madrileños se hicie-
ron los amos y dominaron á los «cañís» completamente, 
líicierori' tres «goals»' rémátadós por Sansi (dos) y San 
jMiguel. . .; ; 
Un -tanto por barba consiguió: cada;equipó ep el segundo 
hal-lime jiechos por Spencer (sevillano) y Caballerito (ma-
drileño), respectivamente. 
, Sobrésálierort nótábíefaente fsiiencór, Armfet,' Ramos y' 
Altócér^ aunque éste y él '«Niño Vega» deben jugar con. 
uní poco más de limpieza, ¡por S.eviUa y Caballero, Rey y , 
Sap Miguej^ppiJVladnd. :, ., , 
Día 18,—-Aún había nieve en el campo', cuando ehimé-
dio de un frió éiió^mé y de 30& personas 1á ló'más, «expu-
sieron erf iínea los «teams» sevillano y madrileño 
Los primeros eran los mismos que el domingo, y los 
nuestros sustituyeron á Andáva por Elorrio y á San M i -
guel pór Ricardo, 
E l partido fué un aburrimiento constante, y los de la 
Giralda nos hicieron ver que, aunque poco, han progresa-
do algo. 
Quedaron empatados á tres «goals», aunque la victoria 
debió ser de Sevilla. 
Los «referées» en ambos partidos, Sres, Colina y «Ba-
iompédico», no satisficieron á la concurrencia, 
Madrid recibió muy fríamente (nos referimos al tiempo) 
á los «cañís»; péro el público les aplaudió como pocas 
veces lo ha hecho con otros equipos. 
La reseña de los partidos entre el «Real Unión», de 
Irún, y el «Madrid» la publicaremos en el próximo n ú . 
mero. ' . ,. , . . . ! . 
Los equipos que jugaron eran: «M. F* C » . Pomés, Man-
zanedo, Echenique, Castell* Machim, Muguira (F.), De 
Miguel, ,Sansi, Ricardo, Rey y Gracia. , ,, , . ,, 
Suplentes: Caballero^ -San Miguel'..y'.'N(¿riégiá.' ¿R. V . C;». 
Müguruza, CárraScó,: Bérroa, Gertiiiánñ/ Petit (R;) / Éguiá-
zabai, Angóso (Jj), Emery, Pátricioj Amántegui y Acosta. 
, r . ^ m ^ i ^\ m y l ' h - - - ' i ' B o x e o . 
Se ha constituido en Madrid tina nueva Sociédaid pugi-
lista, denotoinádá'«Boeing 'Club^ 'j1 'cuyói 'ddmi¿ilio: és' el 
Palace, y como profesores tendrá á los famosos boxeado-
res Jack Johnson y Guss Rhodes. 
Piensa esta novel Sociedad celebrar otra velada en Fe-
brero, y si la Federación de Atletismo les autoriza, prepa-
rar un campeonato de «boxe» para 1918. 
E l « m a t c h » Johnson Kloskey no se celebrará por en-, 
contrarse, según el entrenador del segundo, M . Bertrand, 
en condiciones de manifiesta inferioridad el blancoKloesky. 
Este está dispuesto á «pegar» en una sola velada de bo-
xeo á Hoche y Guss Rhodes; pero un; nuevo .enemigo ha 
retado ál vencedor de ambos «match». Nos referimos al 
francés Amoine de Boné. 
Hay, pues, en puerta varios encuentros que resultarán 
reñidos é interesantes. 
C i c l i s m o . 
Cár re ta -de ••Náiüifh4. - r-^remm^el IfyccehntiH**o 
Ayuniahúénto 'de M a d r i d . ' 
Art. r.0 En esta carrera ciclista podrán tomar parte 
todos los corredores perténécientes á la primera Región, 
que, al formalizar la inscripción, posean la licencia del 
corriente año de caalquiera de las tres categorías. ; . 
Art. 2.0 • Sü celebración tendrá lugar el d^rain.gp 23.del j 
actual, .dándose; la salida en, el pasqp de Rosales, á las . 
diez de la mañana, considerándose terminada á la una dé 
la tarde. ' ^ít/ ; , 
Art; 3/; E l rtinéi*ário establecido es el siguiente: SaJin; 
da del paseo de Rosales, calle de Moret, paseo de Ruperto 
Chapí, carretera de la Coruña hasta el kilómetro 31, donde 
se situará el Jurado de Viraje, y regreso al puntó de par-
tida. 
Art. 4.0 Los premios concedidos son: 
Premio primero, 150 pesetas. 
Idem segundo, 100 pesetas. 
Idem tercero, 75 pesetas. 
Idem cuarto, 50 pesetas. 
Idem quinto, 40 pesetas. 
Idem sexto, 30 pesetas. 
Idem séptimo, 20 pesetas. 
Idem octavo, 20 pesetas. 
Idem noveno, 15 pesetas. 
Idem décimo, 10 pesetas. 
Total, 510 pesetas. 
Art. 5.0 La inscripción queda abierta desde la publica-
ción del presente Reglamento hasta el día 21 del actual, 
en el domiéilio del señor Tesorero, paseo dé la Castella-
na, núm. 6 duplicado, abonándose comó dérechos' dé' 
inscripción1'-dos pesetas, no recmbolsables para las tres 
categorías:. , , 
Art. 6.° L a carrera se regirá por el vigente Reglamento 
de la «UvV,;E.», y se disputará sin entrenadóres ni auxilio' 
dé ningún ¿énero. quiedando prohibido el establecimiento 
de serviciós organizados, ya de corredores entre sí, ya de 
personas extrañas á la carrera. ,. ; ; ; 
Art. 7.0 Todo corredor, al formalizar su inscripción, 
reconoce al Jurado y Cocpité su irresponsabilidad por los 
accidentes ó perjuicios sufridos ó causados durante la ca-
rrera. ' • • 1 ' ' ; 
Art. 8.° E l Comité y Comisión Deportiva se reserva el 
derecho de modificar el presente Reglamento; pero toda 
modiflca.ción se hará constar en tiempo oportuno y ante los 
cór'rédbres'én el Control de salida. i : -
Madrid • 10 Diciembre 1917. - . :•» ' ' ; o ; ! 
, M o t o r i s m o . 
• E l «Real Moto Club Español» ha elegido la s'guiente 
Junta Directiva: : • ,' : 
Presidente^'D. Andrés F . Cuervo; Secretario; D . Emilib 
V, Arche; Tesorero, D. Francisco Caro; Vocales: i D. C3*! 
los Sobejano, D. Pedro Zuazo y D, Ernesto Aldeanueva, 
que en reunión celebrada el lunes último, han tomado po 
sesión de sus cargos. •' ' 5 • I , ' " 
'')M-> M ^'W:* i Í J • H o c k e y « 
E l próxima 27 se-celebraíá ut» graií:partido^(lelHo9key 
B o d e g a s de l T a j u f l a 
Exquisitos y "arlados vinos de mesa tintos y blancos 
de incomparable aceptación del público madrileño 
P u r e z a . — E c o n o m í a . — L i m p i e z a 
S e r v i c i o e s m e r a d o 
Central: Luna, 24 y 2 6 . - T e l é f o n o 4.048 
Sucursal: Miguel Servet, 2 .—Teléfono 2.298 
T a l l e r de carre tero y herrero Meayonase 
construyen carros y camiones. Se arreglan norias y arados. 
Dr. Esquerdo, 9 (Pacífico). 
TT a ÜDelida.—Paseo Delicias, 14. Tejidos, mercería, con-
^ lecciones, géneros de punto, corsés y calzado para niños. 
lecialidad 
i vinos finos 
de mesa blancos y tintos á precios sin competencia. Frobadlos 
y os convencereis. Travesía de San Lorenzo, 17 (esquina & 
Argumosa. 
Bodega de Argumosa S3?! 
R E L O J E R I A 
Beparaciones en 
gramófonos y fo-Emilio Poujade. 
nógrafos.-Taller para las reparaciones de toda clase de relo-
jes de bolsillo y pared a precios económicos, y con garantía se-
ria en los trabajos. Abonos para dar cnerda a les relojes de 
oficinas y casas particulares. So hace toda clase de compostu-
ras en platería. A y a l a , 7 (esquina a Serrano) 
RÍANOS DE MANIBRIO 
R E P A R A C I O N E S G A R A N T I Z A D A S 
V í c t o r Bermejo . A v e M a r í a , 50 
El Rey de la lana: Severo. 
Compra y paga más que nadie colchones y lanasuel-
ta. Fray Ceferino G o n z á l e z , 18 (antes P a s i ó n ) . 
PIANOS MANUBRIOS 
o V i u d a é h i jos de R a m o s o 
Palma Alta^ 16. Teléfono 1.421 
^ooaoDaaaaaDaaoaaaaaDaaoaaDaaDaaaaaaaaaoaaoaaaQo^ 
o O o 
• • • • ra A «"-n-K?-m • • • • • O 
T E O D O R O S A N C H E Z 
• • • " S- -SIVROE! • • • • • 
g O Éí más elegante, el más práctico y el más económico O ' 
1 C a l l e de l P r í n c i p e , 22, entio. i z q . ' — M A D R I D \ 
0oooooonnooDOOOOoooaoooooaoooooanonooaoDooooooDOV 
I R U E L A 
I F O T Ó G K H . A . I B ' O 
Plaza del Progreso, 17, planta baja. 
A L F O N S O 
O T Ó Q- K - Jk.W O '• 
— F n e n c a r r a l , 6 
FOTOGRABADO ELECTRO 
4=9, P R E C I A D O S , 42 , MADMIU.—Teléfono 5.059 
BRONCE. OINOOQRAFlA. CROMOTIPIA. FOTOLITO f 
L U I S S A N T O 8 « 






A . . 
f ^ r M l i l O D A D E N T A D U R A S , A L H A J A S 
K ^ X J l M i m X J P L A T I N O , ORO Y P L A T A . Jo-
yería. Plaza Mayor, 23 (esquina á Ciudad Rodrigo). 
A P F R F 7 TALLER DE ZAPATERIA-—Santa M a -
M i F L R L.JL 1 r ía , 10. Se hace y reforma toda 
clase de calzados. P ron t i tud y e c o n o m í a . V e n t a de cre-
mas y trencillas de todas clases. ' 
Z a p a t e r í a de F e r r o c a r r i l . 
Magdalena, 24. Calzado económico 
p A Tl/f A "p A SASTRERIA Tres Feces, 19 (Tienda) 
KJ j \ I V l r i . L \ r \ Hace y reforma toda clase de prendas, 
trajes talares, militares y de artistas de varietés. 
^Continental.—San Bernardo, 16. Lista particular esme-
rada. Gran reserva. 
E l Lente de O r o S ™ i ! E E 
Gafas é impertinentes á precios inmejorables. Arenal, 14. 
C o n í p r a - v e n t a . S S S l ÍT 
b l e s , p ianos , m á q u i n a s de e s c r i b i r y t o d a c l a se de 
obje tos . 
P f l P P Í I S A N C A R L O S , 3. —Calzado a 
V ^ I I C w d medida y composturas garanti-
zadas. 
E l l i l t i m o B A R 
Los géneros y precios de esta cass» 
os dirán lo qae vale 
La Luna y la Estrella 
comedores. Servicio es 
morado muy económico. Bebidas de las mejores marcas, 
1 5 , i X T l s r 1 5 
Fábrica de colleras ^ ^ í ^ ^ t í 
B^i* A l t a , 16. 
O o o a D í r \ / % l l Fabricante de objetos de hoja 
w d S o l r T i p U l l a de lata, cinc y palastro. Lega-
nitos, 48, y sucursal en 18 y 20, Teléfono 4.536. 
Co m p r o , v e n d o y c a m b i o a l h a j a s a n t i -g u a s p o r m o d e r n a s . M u e b l e s y o b j e t o s . 
B a r q u i l o , 2 0 . 
Mazapán legítin|o de Toledo 
^ El producto típico^de fama mundial 
G R A N F A B R I C A M O D E L O 
DEDICADA ÚNICA Y EXCLUSIVAMENTE 
A LA EXPORTACIÓN DE ESTE ACREDITADO 
IPRODUCTO E S P A Ñ O L » » 
D E 
SANTIAGO C A M A R A S A 
T O L E 1 I D O 
fDe¡venta en los mejores [estable-
cimientos de España y América 
O^OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOo 
? o 
! D E S P U E S D E L C A F E § 
I PONCHE SOTO 
EXQUISITO LICOR DE POSTRE o 
: : J O S E D E S O T O : : 
1 V I N O S Y COÑACS § 
E ' j c p o r t u e i ó n á t o d o s l o s p a í s e s § 
> J E J a E Z (ElSIP.A.jS'.A.) § I § 
Ooooooooooooooooo^ooooooooooooooooooooooaooooooo^ 
O J k . L " V J Í L O IE3I I B t 
F O T Ó G R A F O J 
Carrera de San Jerónimo, 16 
GLATJDIO CABO BARBOSO \ 
RIBERA DEL FRESNO (BADAJOZ) 
F A B R I C A N T E D E A N I S A D O S 
Cosechero exportador de Vinos y Vinagres 
' ESPECIALIDADES 
5 ANIS DEL FRESNO ; ID. ROMANOHES; ID. CABO,; ID. MIELDEDAMAS 
MANZANILLA SUPERIOR DE LA 
Viota l hijos de Antonio P López 
Sanlücar de Barrameda ji/efez U 
Pedidla en todas partes 
P E D I D A M O N T I L L A D O « F O L O » 
POLO 
PBANCiaCO DE CALA 
Puede usted PAGAR más, pero no puede BEBER mejor 
Casinos, Ba'rs, Ultramarinos, etc. 
Agéntes-Depositarios en Madrid: B l a n c o y IiUque 
Desengaño, 27. Tel. 4.069 
G I J Ó N - L E Ó N 
S u c e s o r de A L B E R Ú FILS e i C.ie 
Cognac (Francia).—Gijon ( E s p a ñ a ) 
D e s t i l e r í a á vapor de licores y aguardientes . 
Ron MULATA. Coñac SERRES. Anís COVADONGA dulce 
o o o o o Anís COVADONGA seco o o o o o 
Fábricas de fundas de paja y de redes metálicas para 
toda clase de botellas. 
GIJÓN - LEÓN - ASTORGA - VILLAZOPEQUE 
• O • o * 
9 
ADMINISTRACIÓN DE LOTERÍAS NÚM. 33 
PÜEBLAJhi-MADRID -
Envíos á provincias y Extranjero 
A d m i n i s t r a d o r : A n t o n i o F a g o a g a 
a naaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaGaoaaaaaaaaaaaaaoisaaaaaoaaaaaaaaaaoaanoaaaaaoaaaaaaaaaaaaaaaaaaa 
I * \ t i i * 0*!P* m** rm. m PRECIOS D E S U S C R I P C I Ó N 
E S P A Ñ A : T R I M E S T R E , 2,50 P E S E T A S . S E M E S T R E , 5 P E S E T A S . A Ñ O , 9 P E S E T A S 
E I T R A N M O : A Ñ O , 17 F R A N C O S . — N U M E R O C O R R I E N T E , 20 G T S . ; A T R A S A D O , 40 S 
ANUNCIOS g 
a 
Lat órdenes deben darte con siete días de anticipación á la salida del número g 
Administración: OLIVAR, 8, MADRID Telf.0 5.359 • 
DIREOOION: PEZ, 88 
Toda la correspondencia deberá dirigirse al Apartado de Correos 60) 
oeraaaaoaaaoaaaaciiaoaaDaaaaooaaaaaoaQpoaaaaoaaaoaaaooaaoooaaaDoaaoaDaaDoaaaaaaaaoaaaoaaaaaoaoaaMaaaaooa 
HH PBBMTA ESPABOIA., OLIVAR 8 
— MADRID.- -TELÉFONO 6.88« -
PBOHÍBIDA LA BEPBODUOOléw DB 
rexTO. PIBUjOB Y PQTOBHAFIAI 
